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DASSOS
QUdnl()� passos na dança

da vida! Quantos passos
na estrada que nos (eva ao

Calvário 1 Passos bons, maus?
Caminhadas bem orientadas
desembocam às vezes a uma

esquina de perversãa.Tornadas
de intenção duvidosa condu-:
sem-nos, quando Deus quer,
a porto seguro,
Por perto, por longe, a vida

é dar passos. A vida. moderna
Continua na 9." página A Praia da Rocha com todos os seus encantos

TURI
ESTAMOS em plena Primave­

ra e o Algarve, Primavera
da Natureza. desafia o turista

para o mar calmo c azulado,
de águas tépidas.
Desde a Rocha, essa formosa

rainha de beleza das praias de

Portugal até à progressiva e

atraente Monte Gordo, onde as

correntes mediterrânicas mais
se acentuam, todo o cenário é

surpreendente e belo, digno da

aguarela do mais exigente pin­
tor•.

'

Esgotam-se os adjectivos e

as rimas dos poetas para enal­
tecer esta província soalheira
que em cada dia que passa, co­
mo princesa de lenda se ador­
na com as suas mais lindas e

atraentes joias.
Embora na região de Sota­

vento, .Monte Gordo, Faro c

Tavira marquem com os seus

atractivos turísticos, o grande
surto do progresso é incontes-

tàvelmente maior no Barlaven- '

to quer pela vastidão da sua

área muito superior, quer pelo
aglomerado de praias rochosas

que lhe emprestam um encan­

to inexcedível.

Sagres, Lagos, Praia da Ro­

cha, Carvoeiro, Armação de

Pera, Albufeira, etc., que a Na­
tureza dotou com os seus ro­

chedos 'abraçados ao mar, se­

guem-se, a partir de Quarteira,
essa movimentada praia po­
pular, as praias lisas de areia
branca, que cada vez se torna
mais macia até à Foz do Gua­
diana.
Nesta como em qualquer 011-

LI G O S

Gruta

da

Pledada

- -

POEMAS·QUE NAO O SAO

E VERSOS SEM RIMA
MODERNISMO é uma das
coisas a que dificilmente
nos amoldamos os �ue

__

nascemos nos primórdios
deste século.

.

Tudo tem evoluido mas não

para melhor e senão vejam o

que é poema actualmente, ou

antes, o que é aquilo a que cha­
mam poema e qual é o signifi­
cado verdadeiro da palavra.
Presentemente chamam poe­

ma a um soneto, a um grupo
de quadras, quintilhas ou sex­

íilhas.
-

Nos jogos florais a que afluem
muitos poetas é costume pedir­
-se a um concorrente para ler
O seu poema, que não é senão

\

o
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a poesia de que é autor e com

a qual concorreu.
(Continua 1IIJ 1.· 1Nf�)
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PRfSlDfNTE DA JUNTA Df TURISMO

DE QUART!IRA

tra quadra do ano o Algarve é
-,

sempre belo _com os seus en­

cantos que são recantos cie so­

nho, por isso, é sempre opor­
tuno cantar as suas belezas e

para elas chamar a atenção dos
turistas nacionais e estrangei­
ros.'

Por esta razão resolveu o

«POVO Algarvio" dedicar este
número aos valores turísticos
do Barlavento Algarvio.
.... .

o CURSO OE MILICIANOS
---DE 1941--­

SA\ÍlliDA\ 1;\"D�RA\

Foi nomeado Presidente da Junta
de Turlrrno de Quarteira, o sr. Vala­
dares de Aragão e Moura, adjunto do

Gabinete para o Desenvolvimento Tu­

rístico do Algarve.
Louletano de alma e coração muito

há a esperar da sua actuação à frente

daquele organismo, em prol do pro­

gresso da Praia, de Quarteira.

DE UM FARENSE,

HOJE, realiza-se nesta cidade
a tradicional procissão cio

Senhor dos Passos, que sairá
da igreja da Ordem Terceira
de São Francisco.
Como nos anos anteriores a

cerimónia do encontr-o reali­
zar-se-á na Rua D. Marcelino
Franco, junto da igreja das
Ondas, onde haverá sermão
por um distinto orador sagrado.
Acompanhará a procissão no

seu__percurso habitual a Banda
de Tavira.

••••••••••••••••••••••••

Da Câmara Muñicipal recebemos
com pedido de publicação o telegra­
rna que gostosament� a seguir trans-

. crevemos, o que mais uma vez com­

prova quanto a nossa terra é fidalga
em receber os mancebos que pur
aqui passam e decorridos 25 ant s, iá
homens na idade madura.a relembra-n
com saudade. Bem haja.
«Funchal- 20/3/1966 _ Ex."!O sr.

Presidente da Câmara Municipal
de Tavira.

-SargentosMllicianos curso 194/
.

presentes na Madeira ao celebrarem
hoje Bodas Prata sua incorporacão
saudam e V, Bx» acolhedor povo
Tavira de cuja hospitalidade guar­
dam recordações que vinte cinco
anos passados permaneeem com

frescor da mocidade distante. (a)
joão Bncarnação Druinond Fer-
retro»

.
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HEMOS CUMPRIDO
UMA das mais evidentes in­

tenções dos que lança­
ram a subversão no nosso Ul­

tramar, olhos postos na sua

conquista, directa, ou indirec-
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E DAS «PEDRINHAS DA (ALCADA· •• .»·
. .

. . . ,------

tarnente, tanto fazia, era a do

desgaste económico a que o

pequeno e pobre País que nós
somos não teria possibilidade
de resistir através de uma guer­
'ra no Ultramar, ao mesmo tem­

po desencadeada em várias
frentes nos traria. Da qualida­
de dos nossos soldados não du­
vidariam, certamente, mas da
resistência económica também
tinham a certeza da sua impos-­
sibilidade, das suas mais que

Continua na to.a página
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JANTAR DE DESPEDID!
................................................

Conforme já havíamos noticiado,
em virtude da sua recente promoção,
ao abandonar as funções de chefe da
secretaria da Câmara Municipal de
Tavira, por ter sido colocado na se­

cretaria do Governo Civil do Funchal,
foi oferecido pela vereação rnunici­

pal e funcionários camarários um jan­
tar de despedida ao sr. Heitor Fran­
cisco Alves da Costa, que se realizou
no passado dia 19 do corrente, na

Pensão Arcada, desta cidade,
Aos brindes usaram da palavra os

srs, José Filipe Ribeiro, director téc­
nico dos Serviços Municipalizados,
tlr. Jorge Correia, presidente da Câ­
mara Municipal, que fizeram o elogio
das qualidades moráis do distinto
funcionário, o qual no final vislvel­
mente comovido.agradeceu,
Por tal motivo renovamos-lhe os

nossos votos de felicidades no desern­
oenho das suas novas tunções.
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TROVA
Senhor dos Passos, a (ruz
Oue suportas aos teus ombros,
t da fé a eterna luz
Mum mundo feito de esco.bros,

v. P.

As últimas palavras não são

.

minhas. Delas sou, unica­
mente, «apropriante com boas
boas intenções», sem querer
ofender seja quem fôr, ou se

se quiser, somente exproprian­
te Dor utitidade pública .•. "
Em qualquer -caso, porém,

ao dizente das mencionadas pa­
lavras peço que desculpe, uma
ou outra das ditas' «apropria­
.ção ou expropriação» e que
não me exija o pagamento dos

respectivos direitos de autoria.

EM PORTUGAL

O PRfMlO «HACHffif f lAROUSSf»
COM A COLABORAÇÃO
DA «AIR FRANCE»

Este ano é em Portusal que
será conferido o Prémio (Ha­
chette e Larousse», que tem a

colaboração da Companhia
«Air France».
Este Prémio, num valor de

8 000 Frs., dá a possibilidade
ao laureado de ir a França
aperfeiçoar os seus conheci-

(ContÜIIUI IIII Z.· 1dIiIIIIJ.

Seria um acrescentarnento mui­
to em vogal: •.
Feito este pedido, sincero e

verdadeiro, confesso ao leitor,
se algum houver, que gosto de
ouvir a linda canção «Pela cal­

çada da serrá», cantada impe­
càvelrnente, por conhecida e

distinta artista da Rádio e trans­

mitida, frequent�mente e muito

bem, pela. nossa Emissora Na­
cional.

(CoPJtirtulI "" '1. !Id"")
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�omunhão "asea'
DOS IHSIRUBHOOS DO C.I.S.M. I.
Realizou-se nos passados dias 25

e 26 do corrente, a comunhão Pascal
dos alunos do Curso de Sargentos
Milicianos de infantaria, cerimónia

que foi promovida pelo reverendo pa-
.

di e Francisco de Assis Aràujo, cape­
lão do C.I.S.M.I.. que tse revestiu

de elevado espirito militar e religioso.
Em sessão preparatória foi exibido

um filme alusivo ao acto, acompanha­
do de explicações pelo rev. Capelão
Militar.
A Missa de Comunhão Pascal Co­

lectiva foi celebrada pelas 11 horas e

acompanhada pelo szrupo coral do

C.I.S.M.I· e teve guarda de honra.

Dignou-se assistir à cerimónia o sr,

Comandante da Região Militar, acom­
panhado do Director do Centro e ofi­
ciais da guarnição,
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2 POVO ALGARViO

"ã() �loreJfalque f)

sem
,

,

(ContinllQÇilo da 1,- ¡NIgi,..,

É vulgar ver-se a, crítica de
livros de versos encimada pelo
titulo da obra e a seguir-
Poemas de F.

'

,

Estes poemas são versos que
o seu

� autor coligiu" tratando
(ada poesia do seu assunto.

I'" como antigamente, quando
�"ramos menino e moço só se

I hamava poema a obras como

os «Lusíadas», de Luís de Ca­
m ões, O «Oriente», de Jos.é
Aoostinho de Macedo, a!«EneI­
d:711. de Virgílio, a «Ilíade» e

«Odisseia», de Homero, por
exemplo, causa-nos surpresa,
ouvir chamar poema a uma

simples poesia.
"

,_ ,

�-es'-autores dos citados poe­
mas se voltassem a este mundo

- sentiriam repulsa ao ouvirem
denominar poema uma compo­
sição poética .que, de forma

alguma, se pode comparar a

qualquer desses já apontados e

que'são monumentos errrpre­
sença de umas poesias, às quais
pretendem que se lhes chame
aquilo que não são.

Quanto tempo levou a escre­

ver o poema épico «Os Lusía­
das» ?

O seu autor começou a es­

crevê-lo em 1550 e só em 1572'
saiu a primeira; edição, E o

que ele sofreu para, �ue nã� se

perdesse e cousegutsse t!'az�-lo
para Portugal, <i.e todos e sobe­
jamente �onhecldo.
Quem Ignora esse so�eto/de

ouro que Campes dedICOU a

Natércia - anagrama de Cata ...

dna (Catarina de Ataíde) - da­
ma da corte de D. João III, por
quem estava loucamente apai­
xonado � que Deus ch�mou à
Sua divma presença. Esse so-.

neto, pelo que vale, está tradu­
zido em, todas as-línguas cultas,

Alma minha, genlil, que te parliste'
Tão ,cedo desta vida, descontente,
Repousa ,lá no' (éu, elernamente
E viva eu cá na terra sempre triste

Se lá' no assenla etéreo onde subi�te,
Memória desta vida se consente,
Hão te esqueças daquele amor ardente
Que já nos ol,hos meus tão puro viste.

E se vires que pode merecede

.Alguma �oisa a dór que me ficou,
Da 'mágoa sem remédio de perdede,
Roga a Deus que teus anos en(lIrtou,"
Que Ião cedo de cá me leve o veUe

Quão cedo de meus olhos Ie levou.

Pode ver-se por este soneto
o mimo de poesia que é a sua

smividade.
E temos a certeza que se se

chamasse poema a este soneto"
até o próprio Camões -: se�
autor _' se fosse vivo, se mdl­

gnaria porque nunca pode�ia
equipar�r-se àquela_ verdadeIraobra p�lma,' que sao «(OS Lu­
síadas,>, eO?- que são descritos
todos os feItos dos portug.ueseil
espelhando a alma da Pátria
com a sua feição amorosa.

Poema era e ainda é uma

/obra em verso, principalmente
de UIlla certa extensão;- que é
uma epopeia quando narra ac­

ções heróicas, como no cas? de
«Os Lusíadas» ou da «Enelda»
e da «llí'ada». O poema tem a

p�rtic.ularidade de ser dividido
,Iem parte� a que se chamam
"càntos, o que nã_? é o caso d.os
poemas arLitràna�ente. assim
deno.minados quando sImples
poesIas.
Mas se censuramos aqueles

que chamam poema a quais­
quer versos, também não po­
demos CO?C9pdar, com �queles
que não rImam e que sao pro­
sa, disposta em forma de poe­
sia e há tantos actualmente,
meu Deus 1·

,

'

Parece-n,os que O mais dil'í·
ciI era conseguir rima, mas

agora para muitos, isso não
conta 'e tempo vira - visto que
a maior parte daquilo a que �s­
sistimos é a eyolução ser, em

sentidó pior - que deixará de
haver poesias com. rima. ,_,Unia nova modahdade, dlra-o.
Para que havemos de estar

.apegados a velharias?

Mas são velharias que têm a

sua razão de ser. Se verso é
um conjunto de palavras rima­
das com um certo número de

,
-sílabas e com acentuaçao, por

que se há-de chamar poesia à

prosa assim disposta?
Os versos, para ser�m .yer­

sos têm de ter harmoma, ritmo
ou.' cadência e música. Todos
os versos podem ser cantados
e por isso têm de obedecer a

estas três condições ou regr�s.
Que ritmo, que harmoma,

que musicalidade pod�m ter
uns versos que não nmam.?
Não queira Deus que uni dia

assistamos a um recital de poe­
sia sem rima, que muit? deriaagradar naturalmente aqpe es

que a escrevem qu� não sabem
escrever a verdadeira e, a quem
portanto não poderemos cha-
mar poetas, '

.

Já se reparou como serIa�
essas quadras populares, .seI?
rima, que se �antam, prmcI­
,palmente no Minho, n.o �l�ar­
ve e nos Açores, a maiorra Im­

provisadas' no momento, por­
que se assim n�o. fosse perd_c­
riam todo o mérito, Mas nao

porque o P?vO é ? m�stre da,
língua e serta o pnmClro a r�­
conhecer que quadras sem rr­

ma não podem ser c�ntadas e

muito menos ao desafio e mes­

mo porque desapar�c�ria uma

das feições características des­
tas regiões.
Todas estas cantigas que

muitas vezes irnprovisarn na,
ocasião, se quisermos, .�ar-nos
ao trabalho, notaremos que
além dà rima, são' bem -aeen-

tuadas bem medidas, e um
,

J!
•

poeta exímio não as tarta me-

lhor. '

São versos do povo, que saem
da sua alma e do seu coração.
São.versos que ele sente, feiots
com o Cor .ção que pulsa pela
suat�rra ou região, ou pulsa
'pelo seu �nte ql!e�ido:Estes e que cónstituern as

quadras ou can;ções populares,
muitas das q�aIS se cantam. ao
desafio em festas e romanas.

Ternosa .convicção que nada

conseguiremos nem quanto a

uma, nem quanto a outro as­

sunto. ;
,

"

Às poesias chamarãopoemas
e destas cada vez haverá mais
sem rima, que o mesmo é di-
zer, em prosa. ,

A ser assim chamem-lhe tudo
quanto quiserem »:tenos pocI?a
e até mesmo poesIa porque IS­

to é negar o significado do ter-
mo próI;>rio, ..

'

.() maIS exh'aordmárIO e que
há poetl;ls que têm taI_lto estro,
c 'com versos tão bomtos e de
tão fibo qu-ilate que, às' vezes,
talvez por ser.moda tam�ém
publicam poesIas sem nma,
apesar de serem autores de no­
mea(la, o que, a m:u ver, de�­
valorizando a poeSIa, descredl­
tam os seus nomes,

Como ainda hoje se apreçiam
e cada vez mais,' os sonetos de
Antero de Quental, o «(ampo
de 'Flores», de João de Deus,
os versos de António Nobre,
de �ntónio Feijó, de Guerra
Junqueiro, de Júlio Qa'ntas, de
Augusto Gil, de Eugénio de_
Castro, de Gomes Leal, de
Florbela E"panca e tantos ou­

tros todos com rima e que dão,
.

gosto de ler e recItar.
Permita Deus, que, se o seu

espírito voltar a. este Mundo
não nos chamem Ignorantes, e

com razão, aos que escrevem

por não
<

terem vergonha do

que apresentam, ao� que den_.?­minam poema aqUilo que pao
é e aos outros por suportarem
estas necessidades. '

Lisboa, Março de 966

Virgínio Baptista

ESTALAGEM
DE J, C, FRANCEZ

Rúa do (o�ércio:_ TeleJ, 12· 'p B X

PORTIMAO - ALGARVE PORTUGAL

DE ,fARO-Âs «Pedrinhas do {oleado ...»',

,
,

(Continuação da I ' pá,lilllJ)

Por outro lado, li, em tem­

pos já dista!�tes, uma q�adra
dê um admirável poeta, o Ta­
virense Is i d oro Pires, que
transcrevo:

Pisadas por toda a genie
. São as pedras das calçadas

,

B quantas almas as ptsa-n
,

QUf' tambjfí,andam pisadas», .. '

Mas o que não descortinava
,'a par de tudo isto, eÍ'� a d�/í�
cia ;';que nos proporClOnarta,,!!
certas «outras pedrtnñas» que
não sendo . , :�" «·Da Calçada da
Serra», eram, no' entanto,' pisa-
.âas .por toda a gente, e que
.constituem, numa palavra, ou

, mesmo' em varias, marcos com

arestas salientes, colocados em,

certa parte (lado. poente; e nas­

ccnte-P?ente) d_o «Jardim . M��
-nuel Bivar», em Faro, a indi-
-car 'ao condutor do automóvel
-- condutor que eu não s0';l'
porque para t!lnto, me falta dI­
nheiro - aonde deve fazer es­

tacionar a sua viatura. ,_

Tudo isto se passa 'junto d.o
dito «Jardim». Nega-lo, sena
negar, ou se_rd nega� a reali­
dade,«. realidade evidente ...
E o que acontece e vai aeon­

tecendo? Isto, apenas isto, e o

que é bastante significativo,.,
O condutor." «encosta»

.

o sell

"carro, e, sem pensar I!us epe­
drinhas limítrofes», sal do au­

tomóvel, para (recuando, e�c�­
'lhar numa, ou em mais, das tais
pedrinhas, qu� não são, sem

dúvida as tais da «Calçada da
Se'rra.': .) logo cair., serviI_ldo,
assim, de gáudio ao povinho
que, rindo, agradece o �spectá­
culo inédito que, gratuitamen­
te lhe é oferecido, •.,

.

Mas.há maIs:
,

O autor destes «rabiscos» as­

sistiu, não há muito ainda, ao
seguinte:
Um pobre homem, já velho,

vindo das «bandas da Doca!>,
em Faro dirigia-se ao passeIO
que circ�nda o, a!udido «Jar­
dim»; talvez hoje chamado
edas' tormentas», pelo quç se

vai passando, ..
Tentava atravessar a respec­

tiva artéria, em direcção ao

«Jardim». '

Contudo e, entrementes, o

mesmo transeunte «encalhou»
numa das tais pedrinhas, e ...

foi ,este «tropeçámento» que ?
faciiit9�...' _' ,

__ _

Na verda<le, o dito peão, çon­
�eguiu, �ando,. por topar n9-
ma' ou 'em maIS de uma, das,

preditas pedras,' atravess�r, e

ficar «comodamente» deItado
no passeio em frente, para on-

qe, aliás l'ie (Jjr��i",.
'

E; gr�ças a e$te� fae!Q�, _a�
aludjdas pedras, qu� nao SaO,
evidentemente, as «Da Calçada
da S'erra», sijo, no entan�o, em
certos casos, muito úteiS, .fa­
zendo com que o peão consIga
atingir o caminho por ele de­

sejado, não a «passo», m�s, '.,'
a'voo de pássaro, •. Não n. TI­
ve dó. E ao, ver isto, lembrei­
'me dé parafnlseàr o referido
Poeta.
E é o que faço:
«Pisadas por toda a gente
São as pedras das calçadas

,

E quantas aimas as «topam»
Que ficam martirizadas. ,�,

Rima perfeita, !Détrica i�pe-
. cável ..• sem vaIdade o dIgo,
revendo ou recordando, ape­
nas, o que aprendi em �e�ta
gramática, e os :cultos mlms-

'')\t,acionai
, ,

--DE'--

{ 1.0 de Dezembro, 1
LARGOS

do Dique, 5

,. i),"ge6 & A,Q6üKAo, £J.c".

PORTIMAO
Telefone 276

tradores dos meus reduzidos
conhecimentos: - os da ins-
trução primária...

'

Pergunto, no entanto � ,- não
será conveniente retirar ou re­

baixar as preditas pedras? Ao
sr, Presidente da Câmara Mu-,
nicipal, meu particular amigo,
e aos Técnicos, que eu não sou,

, e, que,' são de extrema e reco;'
nhecida cOl!1perênci.a, deixo a

resposta, não neste Jornal, mas­
por sud obra, nas «pechinhas
'da' calçadaa.v , E' se a derem
nos termos expostos, muito
obrigado l

'

Um Anónimo Farense

�omento
Termina em 31 de Mârço o pre­
ZO .para requisição de plantas

e sementes, Itoreslals

Segundo informa o Fundo
de Fomento Florestal e Aquí­
cola, o prazo para entrega de

requisições de plantas e se­

mentes que até ao ano passad�
findava em 31 de Agosto fOI
antecipado para 31 de Março.
Mais informa o mesmo Or­

ganismo que apen�s cede plan­
tas e 'semente deshnadas à ar­

borização de terrenos particu­
lares com capacidade de uso

florestal e para fins produtiv.o�.
Os impressos par� ,reqUISI­

ção poderão ser solicitados e

entregues na sede dó Fundo
de' Fomento Florestal (Rua do
Telhai, 12 - 1.0 em Lisboa), ei r­
cunscrições é Administrações
Florestais da Direcção - Geral
dos Serviços Florestais e Aquí­
colas e Grémios da Lavoura.

Assinai o «PODO Aloarulo>

o Prém i o ��Hache Ite e Lo rousse»
(Continuarão da J • lHI,i,..)

mentos de' francês e de cultura
francesa, durante uma estadia

-

. mínima de 5 meses,' Será, even­
tualmente atribuído - e segun­
do o valor das respostas - um

importante segundo prémio,
num valor, aproximado, de
2000 Frs.
Serão. igualmente, distrib�í­

dos, cinquenta outros prémios
constituídos por assinaturas de
«Nouvelles Litéraires»,' «Livres
de France», «Francais dans k
Monde» e por volumes das
edições «Hachette e Larousse> ,

«Air, France» associou-se a
esta iniciativa oferecendo ao

laureado a viagem de ida e

volta Portugal-França.
Este prémio, sucessivamente

atribuído, em 1958 no Japão,
em 1959 na Grécia, em 1960
no Brasil, em 1961 no Irão, em
1962 na Suécia, em 1963 nos

Estados Unidos, em 1964 na

Argentina, em 1965 na Grande
Bretanha e este ano em Portu­
gal, foi fundado em 1958, por,
ocasião do Congresso Interna­
cional do P. E, N. Clube, em
Tóquio.

'

Asduas grandes sociedades
francesas e «Air France», reu­
niram-se para anualmente .ofe­
recer, num país diferente, um _

prémio a um estrangeiro que
dernonstre interesse pela Cul­
tura Francesa, através dum
concurso. ,Para ,tomar 'parte
neste concurso é preciso redi­
gir em francês u,m' ensaio de
10 a 12 páginas dactilografa_
das sobie um assunto exigido.
Este Concurso está aberto a

todos os cidadãos portugueses,
tendo entre 20 e 30 anos de ida­
de e dQmicíJ.io em Portugal.
Cada concorrente deverá preen­
cher um bol�tim de inscrição,
'no qual' encontrará os porme­
nores do regulamento deste
concurso. O boletim e o títu­
lo do assunto 'a tratar serão en­

tregues, por pedido, nas Il1ora­
das seg�intes, a partir de 24
de :VJarço de 1966.
Serviço", Culturais da Em­

baixada de França, Rua' San­
tos O Velho, Lisboa; OirecÇ:ão
da Air France, Avenida da Li-

Manuel António-

J

fSIABHECIMbNlO COMERCIAl
de ,tranicisco de Paula Peres
Trespassa-se com toda a' sua

existência.

Recebem-se ¡:>ropostas na rua

D. Marcelino Franço n.O 30 -

l�á'vira.
.

'

-

, ,

A rmaze.m
fllugd-Sfl

Embora pequeno. s.erve par,a
estabelecimento, ofIcma, escn­
tório ou mesmo para garagem
de um carro particular, na rua

Dr. Miguel Bombarda n.O 19,

�

PRODUTOS PARA A AGRICULTURA

TELEFONES:67-72-77

VILA NOVA DE GACELA

ADUBOS-CEl?EAlS- RAÇÕES -SEMENTES -MOTURES

DE lŒGA - ACESSOl�IOS - TeBeS - ÓLEOS
MASSAS - DESPEIWrCIOS - LUZERNAS

TREVOS - MILHOS HIURIDQS
o maior stock ao melhor preço
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....AO há dúvida 'alguma : des­
" de que esse grande vulto
da cultura portuguesa, Presi­
dente da República, Dr. Mauuel
Teixeira Gomes, homem de ca­
racter íntegro, a elevou à justa
categoria de cidade, seus filhos
mais ou menos bairristas, de
um bairrismo ansioso-de. con­
quistar as «estrelas e o Sob>
só para si, o que não devemos
achar estranho, pois se' anali­
sarmos um pouco demorada­
mente as principais leis natu- I

rais Ique regem os indivíduos
chamados racionais e irracio­

nais,. elas nos mostram bem
claramente toda a sua veraci­
dade justificando o que acima
apontamos. '

.

Mas, porém, Portimão, alheia
a todos os ditos e a todas as

invejas dos seus vizinhos, lá
vai movimentando-se, vencen-
'do, corajosamente, todos os

\

obstáculos que se opõem ao

seu progresso.
A Câmara, representada por

homens desempoeirados,. sa­

bendo bem para onde cami­

nham, em prol do seu conce­

lho, não vacilam perante a rea'c­

ção, seja de qUem, for I Se é.

preciso rasgar, aqui e além,
formando-se uma nova artéria

citadina, um novo Bairro po­
pulacional, rasga-se e mais na­

da. Ninguém consegue modifi­
car o sentido a qualquer idea­
lização, por mais difícil que
seja o problema a resolver, e

por mais impor tante que seja a

reacção oposicionista. Assim,
sim: assim é que se pode acei­
tar a firmeza bairrista de um

conjunto de cidadãos, devida­
mente unidos em prol da terra
onde nasceram I
Praia da Rocha - maravilha

de cor e de luz evoluindo num

ritmo certo para a vida turísti­
ca, única no Algarve I
Entre' os modernos hotéis

ali estabelecidos, destacam-se
os imponentes Hotel Algarve e

Hotel Miramar. O primeiro,
iniciado pelo distinto Algarvio,
já falecido, sr, Francisco Bi-

_ var, com cuja situação não po­
demos concordar, como Algar­
vio e Português de lei que so­

mos. Ali não verificamos res­

peitada a zona chamada do 00-
,

mínio Marítimo, defendido nou­
tras localidades pelas leis ema­

nadas do Ministério da Mari-

Ouira7magnífico aspecto da Praia da Rocha

"

>,;

"Tinturaria e Lavandaria
-,
_-

It III� N S r A\ N lii[ÂN IIIIE ,L\
RUB Infanle D. Henrique, 166 - Telef. 317 - p O It T I'M Ã O

Se V. Ex.AI deseja O seu vestuário convenientemente limpo e bem
tratado., entregue-o aos cuidados da

'

Tinturaria I ri S f.� ri T A N I: A
.

Limpa, desinfecta e evita a traça

OFICINAS PERRaLAS, Lda.
Rua Iufante a Henrique, 40-44 - Telt. 571 � P 'O R T I M lo

Temos o prazer de informar os nossos estimados clientes
que acabamos de adquirir uma calhandra que
enrola chapa até 2,75 m. de largura x 12 m, de

espessura, bem assim como uma guilho-
tina para corte de idêntica espessura.
Estamos portanto aptos a cons­

truir depósitos cilíndricos ou

ovais para qualquer capa­
cidade, condutas, chaminés, etc.

ESTUDOS-PROJECTOS - ORÇAMENTOS
"

nRIIEI�ISlB IE J�R l\JIt IIR JI) tiD \ IIIID�IDS
--- CASA DOS PNEUS DE PORTltAÃO
Acessórios, Baterias, Botas de borracha para pescadores.

Vulcan,ização de todos 08 artigos de borracha.

Agente dos Pneus Goodyear, Michelin, Pirelli -----­

Distribuidor das afamadas Bicicletas Motorizadas A L P I N O e dos Oleos, P ION E E R

ESTABELECIMENTO OFICINAS
119 - Rua Infante D. Enrique - 121 Rua Alexandre Herculano

PORTIMÃO

..

I

Um lindo '«bilhete postal» da Praia da Rocha

Cidade cosmopolita, famosa
-

pérola Algarvia, caminhando,
a largos passos, na

. marcha
-

do . Progresso
nha e da' Junta Autónoma dos
Portos.

, Ao longo da linha 'costeira,
desde a Fortaleza de Santa Ca-

-

tarina até à Praia dos Três Ir­
mãos, .podia ter ficado como
se verifica entre aquela Forta­
leza e o Casino da Rocha, uma
faixa ajardinada, oferecendo a

todas os portugueses visitantes
e mesmo aos estrangeiros, tim
belíssimo panorama natural, do,
qual ficamos injustamente pri­
vados I ___.

Desta anormalidade não tern.
a presente Câmara a mais leve
responsabilidade.

_ O Hotel Algarve, de seis an­

dares, possuirá 130 quartos, o

que representa uma unidade
irnportante na indústria hote­
leira daquela zona.

O Miramar, formado fambém
de oito pisos, oferecerá ao tu­
rista os Seus valores numéricos
num criterioso desejo de bem

Lanifícios, Confecções, Sedas,
Algodões, Camisaria, Malhas,

Meias, Artigos de Praia
e Regionais

Praça da República, 11 e 12

Largo da Igreja, 1 e 1')

Telef.732 PORTIMÃO.

servir a missão a que' meteu
ombros.
E, por toda a parte se' nota o

_
roncar estridente das máqui­
nas e. o ecoar compassado e

seco das marteladas que se en­

trechocam; os operários ace-

�'a$a �arol
-de JOAQUIM fiUERREIRD

ENXOVAL
cUaria da 'Bonceição Nascimento-

rUDO PARA NOIVAS - LINGERIE
A R T I G O S P A R A B �B É '

e O N F .E C ç O E S - N O V I D-:A D E S

Praça da República. 14-15 � Teléf, 808 PORTIMÃO

PASTELARIA ALM EI'D A
O MELHOR DOCE REGIONAL

O V E R D A D E I R O B O L O D. R O D R I G O

TRABALHOS ARTíSTICOS
TRABALHOS EM DOCE DE FIGO

ARTIGOS REGIONAIS
, C A S A D E C H AI

REMESSAS PARA TODO O PAls
VISITEM ESTA CASA

Telf. 121, PORTIMÃOLargo lOde Dezembro. 4

I

I
Largo do Dique - Telefone p P. C. 294

leram os trabalhos a cada mo­

mento que passa; indiferentes
aos inJivíduos que se movi­
mentam cá em baixo, na rua,
veraneando, uns, enquanfo ou­

tros vagueiam, taciturnos, sem
�abe� a razão porque vivem
macuv os ..•

,\ cidade alarga-se no seu

rasgam -nto de todos os dias /

c¡ne o Sol vai rostituindo. Já
nenhuma «vizinha» a apanha,
ultrapassando-a progressiva­
mente!
Tempo virá que Ferragudo

terá de a imitar, enriquecendo
to da él zona que circunda o

grande e imporlante estuário
do Arade, estabelecendo imen­
sa aglomeração populacional
algarvia.

E Portimão merece essa dis­
tinção, porque é constituída por
homens revestidos de grande
força de vontade, persistentes,
de acção e de um bairrismo vi­
torioso I

.

Manuel Geraldo

"adelatia�anJlio
de Joaquino E. (obrila Senllio �'ob�e (Herd.)

DOCE. ¡'¡tG�ON�'L
Especialídads em 'doces artísticos

de amêndoa e figo
Rua de Santa Isabel, II - Telef, 245

PO R'TIMÃ O

Ruy Pargana dosS. & Irmõos, lda.
Grandes Novidades

em artigos de Inverno

(ASA RUY - MOm CARLO - RIVI£U
Agradecem a visita
dos seus E-r mos clientes

TeL 248· PPC PORTIMÃO

lUís A NTÓNlO (aRRHA SIMÕfS
CHEFE DA SUCUI\SAL DE:

«� Pt\TRIt\»
COMPANHIA ALENTEjA'NA

DE SEGUROS

Escrlló!los: largo 1. o Dezembro n.o 27

Teleí. 189 - PORTIMÃO

C�SP¡ OE PASTO

A M A R I S Q U E t R-A
de EDU�RDO DA [OHm[ÃO ROD,amUEi
SERVEM�SE DIÁRIAS
�

BONS QUARTOS
Praça da República. 2 a 5 - Tel. 304

PORTIMÃÓ

José Miguel Diogo
da Silva (Herd.ros)

MERCEARIAS

Agradece a visita dos seus;
estimados clientes

,

Rua JOão de Deus, 37-39
Telef. 508 - PORTIMÃO

I

« (A R A V E lA» . Café-Restaurante
de ffI<N¡'\�(){) ANUl<fS

Teler. 29�

Esmerado serviço
Pratos Regionais

Mariscos - etc.

Praça Manuel Teixeira Gomes
PORTIMÃO

Linda vista panorâmica
para o Rio Arade

JOSÉ DA ENCARNAÇÃO AlVfS
Proprietário dos Salões de Cabeleireiro

ON PARLE FRANÇAIS
ON PARLE ITALIANO
SI HABLA ESPAÑOL

Rua Mousinho de Albuquerque, S6
Telef. 53 - LAGOA

Rua Infante DiHenr+que, 136-138
Telef �3B - PURTIY\ÀO

(ÀSA SILVESTRE
DE

António Silvestre Martins

louças domésticas e decorativas
vidros, tapeçarias, utilidades

e objectos para brindes

Rua Infante D. Henrique, 109 a 115-

Telef. 841- P O R TI MAO,

i.

• ,,, JF
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A
velha Baltum dos lusitanos e a Al-Buhar ou Albuera, dos Árabes, os quais,
na sua quase gener1'llidade. nossos ascendentes, primeiros povoadores deste­
midos da Lusitânia - Região de homens guerreiros!

Esquadrinhei, ultimamente, de lé ... a-lés, todas as suas ruas, os seus es­

tabelecimentos comerciais, hoteleiros, repartições do Estado, abeirei-me das Ln ti­
dados Camarárias. do Turismo, falei com muitos pescadores, comerciantes, indus­
trials, procurando informações relativas ao movimento progressive desta linda

vila, a qual vai tomando uma evolução admirá­
vel, destacando-se, merecidamente, na escala
turtstica não só do Algarve, como também do
resto do nosso País.

Albufeira tem à frente do seu destino ho-
mens desempoeirados, que saberão guiá-la na

marcha triunfante para o Progresso: srs. Hen­
rique Gomes Vieira, presidente; Alvaro Mateus
Valoroso, vice-presidente e Manuel da Cruz
Azevedo, secretário.

A sua gentileza, em nos fornecer lodos os

esclarecimentos referentes à progressividade da
sua formosa terra, demonstra bern quño despi­
dos de pusilanimidade todos eles são, É mesmo

por isso que lodos se encontram bem unidos,
numa ânsia enorme de caminhar e vencer.

CaJa'�eiJ
Taxis - Driving--Customers
in Portugal - And Abroad

- Spirits, Crocery,
Mercearias, Vinhos, Wines,
Mineral Waters, Frangos-­
Chicken, Peixe, congelado

- Fronzen Fish-

Aguas Minerais

Comissão de TurismoTEL¡':FONE 13

}\ l B U r r I R 1\,

"-

Falando com o seu digno presidente, sr. João Arroube Correia, e com o

vice-presidente da Câmara, sr. Mateus Valoroso, sou informado que o concelho
de Albufeira, com os seus 39 km. de Costa, é composta das seguintes Praias:'

A Nasceute : Rocha Baixinha, Praia das
Vailas. Olhos de Agua, Maria Luíza, Semina,
Balaia; Oura, Aveiros, Vale Faro, Barcos, Pene­
co e, Baleeira. Estas últimas 7, pertencem as

chamadas Centro e 'Plano de 'Albufeira.
A Poente: Arrifes, Ponte

Grande, Rafael, Coelha, Cas-
telo, Galé e Salgados. /

Todas estas praias formam
um conjunto de beleza admi­
rável, digno da tela de um ver­

dadeiro Artista, c não admira
a .sua grande e justa fama
correr já todo o mundo tu­
rístico porq,ue, finalmente, Al-
�bufeira faz parte do rincão tu­
rístico que é o nosso querido
Algarve I'

MANUEL GERALDO � O t e I

I

ALB FEIRA
ALGARVE P O'R TUG A L

+---------------------�
T e I e p il o n e A I b u fe i ra I 2,:5

Tefegr-ams Ranl(ote,. �Ibufdr'a or

Cen t ra I Rczscz r v d tion s Office,
LONDON /_. Telephone TltTfCiAl­

LrRV 0089 -- Telex 21219

'JoAo ARROUBE [ORREll
Presidente da (ontissõo de Turismo
._----- ,------

CASA REGIONA-L
ESPECIALIZADA EM ARTEZANATO ALGARVIO

�otet. C.fplan�da. !Sea'eb
ALL the modern ingredients of pleasure and relaxation

REMEMBRANCES OF ALGARVE
SOUVENIRS DE VALGARVE

rElUOHE 111

41. LARGO EHG. DUUn PUDICO, 42 A L B U F E I R A
ao lado da Estação de Serviço SHELL

LIMAS The Southern Coast of Portugal - stretching a hundred
mites from Cape St. Vincent to the Spanish frontier - forms the
ancient province of �lgl¡lrv,e. Wilh the apening of Faro Airport

and the buHdJIlg of Pew hotels, i� is now one of Euro-

t pe's most succenful yearrouud holidax areas,
ar

'

Wisitors will find hot sunshine, blue sea and

sandy beaches with restaurants, night clubs, bars and
all the modern ingredients of pleasure and relaxation.

The Sol e Mar, opened in 1965, has sixty - eight twinbedded rooms - all facing
the sea, and all with baths and (very) private balconies.

Lifts go direct to the beach, whore the esplanada is the hotel's social focus and
where 'you can enjoy meals and drinks at umbrella - shaded tables. Next door is an

elegant little boutique ond .a hairdressing salori there is plenty of room for sea bathing,
sun bathing, water ski-ing, sailing, and dancing-or jus
watching the friendly world of Albufeira strolling past.

'.Phe public rooms of the hotel are air - condi­
tioned - with under - floor heating for our many
winter visitors.

-

There is a night-Clube a games room, a big
terraced lounge' and two bars.

�otel
QUARTOS COM CASA DE BANHO PRIVATIVA

ROOMS WITH PRIVATE BATH
r.HAMBRES AVEC BAIN PROPRE

��\�-
Telefone 111 ALBUf�IR,z¡

( Informações: Estação de Serviço SHELL)

·�ole
I

«oa s 15»
t[A\IIÉ'JJ I«IESI A\IUII<A\NIIE &-l of e I

D E Manuel Martins

�oleMarOptimo serviço de Mesa, onde os estimados clientes encontram
saudável alimentação

PRATOS REGIONAIS
Largo Eng. Duarte Pacheco - Telef. 112 ,AJ,BUFEUA

•
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ALGARVIO

f AS SUAS MARAVilHOSAS

PRAIASLAGOS � a: velha Lacóbriga de outras eras, capi-
tal do Algarvé e grallde impulsionadora 'dos

Descobrimentos , destruída pelas arremetidas �uer­
reiras e. pelos efeitos' de terríveis terramotos, val res­
surgindo lenfamente para o progresso.
A Câmara tendo à sua frente o brigadeiro da For-

Ç(\ Aérea, Sr. José António de Almeida Costa Franco, saberá
demover todos os obstáculos que se opõem à sua marcha, dando­
-lhe impulsão ainda maior, conduzindo-a acertadamente para o

'-R Á D ro ,,(!.acó[,riga
----- DE-----

jasé Borba Martins

Exposição e vendas de arti­

gos eléctricos de variadís­
simas modalidades, artigos
desportivos e de pesca

Rua Dr. Oliveira Salazar - L A G O S

Ourivesaria IR�III·
Com a melhor oficina dA re­

parações e gravaçõps
da cidade

em

,

Grande variedade
relojoaria e ourivesaria

Rua Dr. Oliveira Salazar, 6- LAGOS

v E N D E M - S-E
Duas courelas, de terra de semear, com árvores de fruto no

.

sítio da Bordeira, freguesia de banta Bárbara de Nexe, concelho
de Faro

Dirigir à Rosalinda de Brito Mendonça
Rua Marreiros Neto, 69 L It G O S

)

florescimento de uma cidade
que quere ser' grande e prós-
pera I .

A sua majestosa' e imensa
Baía, uma das maiores do Mun­
do, preferida pela -Inglaterra
para a realização de manobras
da sua grande 'Esquadra Naval,
de combinação com' a Esqua­
dra de Portugal, comandadas
respectivamerrte pelos saudo­
sos reis Jorge VeD. Carlos I,
possuindo belíssimas condições

-

para na sua frente se erguer
uma maravilhosa cidade, é se­

nhora de formosas praias, 'or-
. namentadas de. gigantes e bo­
necas de grutas e de rendilha­
dos encantadores, que deslum­
bram os visitantes I

O seu clima, ameno, morno,
na época invernosa, as suas

águas do'mar, tépidas, delician­
do os banhistas, enquanto nou- ,

tras zonas do País, o frio man-

'. tem em respeito as pessoas,
mesmo em redor das lareiras.
Nobre cidade, onde todos os

Gruta da P. da Pjedad-cz.

. � ,

::--: '.( r'"

bérn, na�evi:�a ;l:�l'a,l;m�;m�-
derna Estação dos CTT, Bair­
ros Ec<?nóryic��, e,1.c. �É ap�nas
questãoide,tenipo(.� .•,'.' de'for­
ça de Vontaáe.�' . �.�,

"

E isto, 'Será: para bem ele La­
gos do País:e:dos lacobrigenses.

seus filhos' foram designados
cavaleiros, pelo seu rei, mesmo
aqueles que não possuíam ca-

valos l
-

Riquíssima e previligiada ci­
dade, que até as mangedoiras
dos cavalos, outrora, eram de
prata I
Ela enfim, ressurgirá para a

vida e para o progresso.
Terá muito cm breve o Pa­

lácio da Justiça. Sim: terá tam-

Manuel Geraldo
/

-ESTE

SEMANÁRIOCQ'
-

É-TRANSPORTADO � ",

PARA TODO O PAIS •

"

-N:OS COMBOIOS DA '"
-

.� ,.' .!

/

Atenção -_ Senhor Forasteiro 1-
Não compre doces em qualquer parte I ...

... faça as suas compras em LAGOS, na acreditada

tIL�\SA\ "l)tIDS ID�Dt[ I�ES IIR IE t1151��DNA\ II�S-
de AMeLIA TAQUELIM GONÇALVES

Rua da Porta de Portugal n,? 27 - Telef. 82

OS MElHORES DOCES DO -ALGARVE
,

O MAIS INTERESSANTE SORTIDO DA PROVÍNCIA
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OS
seus miradoiros, rendi-,

, lhados, encantadores, de-
bruçam-se _sQbre a vasti­
dão do mar, deslumbran­

do os visitantes!
-As suas lindas praias, os seus,

rochedos, recortados capricho ...

samente, pela mão artística da
Natureza e os seus magníficos
hotéis, enfim, os -moderníssi­
m o s p ré dios recentemente

construídos, dão ao povoado
um cunho notável de um mo­

dernisrno e progressividade ad­
miráveis, o que nos faz antever
a transformação de Armação
de Pera, num espaço de tempo
mais ou menos curte, numa

florescente povoação e numa

risonha e importante posição
turística.
Necessidades .mais urgentes:

Precisa de uma retrete pública,
em local conveniente e de .um

-bom cinema, porque o barra­
cão' improvisado na praia, já
não pode ser admissível.
Verificámos um ponto onde

o novo Cinema deve ser for-
mado:

.

Na rua principal há uns, ter':'
renos pertencentes ao sr. Antó­
nio Manuel da Ericarnação, os

quais oferecem magníficas con­
dições para a construçãode um.

- bo� cinema.
.

Também ali precisa do ur­

gentíssimo estabelecimento de
canos de esgoto, poiso a carro­

ça, de sistema medieval, logo
às 7 horas da manhã, surge-uos
pelas runs na recolha dos lí­

quidos, expostos em latões des­

'tapados. Numa posição turísti-.
tica desta ordem, precisa haver
muito cuidado para não se fe­
rir a sensibilidade do turista,
afastando-o,'.' tota-lmente indi­

gnado com o nosso atrasa­

mento.
. Ouvindo .0 - nosso estimado
amigo e espíi;ao' sacr-ificado
nos rabiscos jornalísticos, sr.

Eurico dos Santos Patrício,

-

distinto comerciante em Arma­
ção de Pera, ele apontou' nos
sugestões:

.

.

«Uma das grandes .obras, pa­
ra- o desenvolvimento turístico
desta praia, a formar-se assim
toda a estância de 'turismo al­
garvio, seria a construção duma
avenida a partir da povoação
seguindo pelas dunas até à
Pedra da Galé, formando, as­
sim, uma airosa concha, borda­
da de areias doiradas e do mar

amoroso e morno deste Algar­
ve, encanto dos estrangeiros I»

- Na Cova Redonda, entre Se-
nhora da Rocha e Armação de

Pera, pensa-se na construção
de um novo hotel.

.

O nosso prezado amigo sr.

Alvaro Gomes, digno Secretá­
rio da Comissão de Turismo
de Armação de Pera, prestou­
-nos, amàvelmente, todos os

esclarecimentos, respeitantes ao
turismo daquela maravilhosa
zona.

£URICO DOS. SANTOS PATRICIO
SUCESSOR DE

mt PATRi[IO DU� �AHro�
Casa fundada em 1912

ESTABELECIMENTO

DE FAZENDAS

E MERCEARIAS

António Manuel da Encarnação,
Mercearias, Miudezas, Louças,

Vidros e Cereais

Aul'omóvels de Alu¡¡uér para todo o Pais

Correspondente Bancérlo

. Oleos diversos, para automóveis
�-'

Telefone 64 - ARMAÇl0 DE PERA

·1

-

'v"
.. /0 ,

Formosa estância de banhos, on-. Nossa .Senhora da Rocha, (Capela'
de na' água do mar, no inverno, as tem- : " românica), Ponta da Galé, Maré Grande,
peraturas mínimas, vulgares, não des- Penedo, de Salomão e a Praia dos .Beiji-
cem de 12 graus, nhosà(a poente); Casino-Restaurante-Bar,

As suas lindas praias são o en- (;) melhor da Província, debruçado sobre
canto dos turis-

.

a baía. Aberto
tas nacionais e todo o ano. Mú-
estrangeiros. sica, conforto e

p R � I f\ alegri.i.
DOUl(�Of\ Além do CaQ

\
_ cheia de en- sino. há os sr-

. cantos naturais, guintes hotéis.:
tem a recomen- Garbo, Es-
dá-Ia um clima talagem Algar,
ameno durante Pensão Alente-
todo o ano. j ana, P ensã o

O panora- Central, CMAR
ma aprecia-se, -Residencial
em conjunto, do e Restaurante
alto da Fortale- Regional.
za, velho baluarte, e do. terraço do A Praia de Armação de Pera, uma
.seu Casino, o melhor de todo o At- das mais bonitas da nossa província, com
garve, sobranceiro à vastidão do mar as suas águas m,l:1ito límpidas e serenas,
que, na sua maravilhosa enseada, é- recebe todas as épocas milhares de fo­
todo um cenário, pintado a azul e rasteiros, dande-a esta povoação grande
oiro, que vai da Pedra da Galé ao movimento.e .alegria.
Farol da-Alfanzina.

.

;7' ', .. \!' ;1
�_··�,._�"_or _

Rica zona de pesca e caça sub- } ,'0'

A [unta de Turismo fornece ao

turista -tQdqs_. as informações necessá­

rias, através do seu telefone n: 45.

. marina.
.

Pontos a visitar: -- Fortaleza
(17RO); Furnas maritimas; as mais' be.
las da Costa Atlântica e Mediterrânica.

I 'oo·

HORTALANIFÍCIOS
CAMISARIA

CHAPELARIA
GRAVATARIA

Vende-se no sítio do Livra­

mento, próximo do mar com

pomar, casa de habitação e t@­

A NT Ó N IO J.-' S A N:TMO S G O,N ç A.-L.V EoS.,� � '••�.��s dependências., -

Quem pretender tratar com

Custódio Nazionzénio Farrobi­

-ARM1Ç-IO"DE'-PERA� "�'4tnha,,;no ,.suip',-��}l\l�i&:.�raia -
Luz de Tavira.

Ãlfaiata.·ia I�NT()1

Executa .todo o género de vestuário para homem e criança

Rua Ór. Martinho Stmões n." 20
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POVO ALGARViO

HILMAN!
-'

H U M B £ ,R

S-I N C-f 'R

SUN'BfAM
/

-

GRUPO ROOTES
.,._ ,

VEICU LOS

COMERCIAIS

COMMfR
,

K A R R� I f R

I

A "RAÇ� DE UM,CAMPEÃO ...

I., ./
,

-

i ,

'f¡-;�

",�",?
'

." .'¡,:...
,'o

Robusto, à-vontade em qualquer tipo de piso e permitinelo a obtenção ele um rendimento completo
através da sua caixa ele 4 velocidades totalmente sincronizada, o Hillman IMP convida a uma condução
desportiva, afirmada convincentemente em provas internacionais.

'

H,ILLMAN'
.

J[Al/[j DE LUXE
Grupfj motor-transmissão �OlllpaCIO, fundido em liga de alumínio, Taxa de compressão de JO! I; 875 c. «. - álTore de cumes li cabeça
-42:cv 1110 freio, Embraiagem de diafragma coni contando hidráuiico auto-ajustável.

/

J. COELHO PACHECO
COMERCIAL, S. A. R, L.

SEDE E STAND DE EXPOSIÇÕES-RUA BRAAMCAMP, 90, 92 E 94 LISBOA
J'"EYtffF 4 ,,¥,·*jAAi;r;§iM·;W\S'iliZ"i?'!l:·.;;w;�\��#&4!4'#¡* �

, .

NO ALGARVE:
-----

'

S O RE8 U L 18 · ��[i!�a�! �e ��Ire�enla(õet l�a�
STAND'- OFICINAS - ESTAÇÃO DE' SERViÇO

,L

:,�! .:
/

Rossio de S. Joio, 61 Telef. 446

I

LAGOS

-

----,---- �-_. ,... -

�l"" • ..,

..

••. _
� - _"." 11. ... "(/
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POVO ALGARVIO 7

(ASA v lOLA
Mercearia Fina

Onde os Ex.mo• Clientes ",n·

contram a realização dos RPUS

apurados des- .inR

AU ro - SERViÇO
ENGLISH SPOKEM

Largo Eng. Duarte POChfCO, 52-5�

'relet. tog - 4. L B U F E I R A

and I

ISILVE � ��L��
I -

IANIiGA CAPIlAl DO AlGARVf

I
I
�

I

amigo, sr. En.genh�irq J.ÇlCO�.�
a quem tivemos o prÇl?l�r de
cumprimentar �aqllel� cidade,
C tornar apontamentu de algu­
mas notas relativas à dita in­
dústriª.

. Fechámos assim, em Silves,
a nossa desrretensiosa reporta­
gem parcia ao nosso Algarve,
com o principal objectivo de
despertar o bairrismo. pr.óprio
nos nossos comprovinctanos,
incitando-os, direçta t' pessoal ..
mente, él, venerar, mais e mais,
� n�s.&o 'querido Algarve, fazen-

.

do tudo pelo sell progresso �
pela sua dign.id.ade � dQ� ��\lS
filhoa também �

Manuel Geraldo

MA N Uf l Df S O U SA
SILVES

As melhores rolhas para
Farmácia e Drogaria

Todos os calibres de rolhas
para engarrafamento

de vinhos

Tapetes de cortiça' e Palmilha»
--- jorradas, etc. ---

ARNAlDO S. BRANCO
ALfAIATE PARA H OME M E. SEMHO RA

CAMISARIA-LANIFlcIOS

Filial: Rua Machado Santos, 43-A
PORTIMÃO

Rua 5 de Outubro, 13, 15 e 17

SILVES

ILA
movirnr-nts-sa. Há na sua ac.
ç�JO ovolunva a Rctívidade in­
d ustrial do sr. João R. S. Bap­
trsra, cornpetentfssimo cons­
trutor civil, pelas E. I. Lo e
E. I. M. C., que muito está
deseovolvendo a elevação sis­
temática da riquíssima e rús-
tica vila de Lagoa!§ Tem necessidades? Muitas. UmR delas para a qual chamamos a atençãoª da Câmara: a urgente construção, próximo do Mercado Municipal, de uma re­ª trete pública, sois não faz sentido que os forasteiros ali chegados se vejamª obrigados Il andar, de chapéu na mão, ba­

§ tendo às portas dos habitantes, muito afli­
§ tos, pedindo lhes permissão para a reali­
§ aação d<ls suas imperiosas necessidades!
� Nem tão pouco compreendemos como

:; podem os vendedores no Mercado Muni­
ª cipal abandonar a sua mercadoria, em

§ procura «da vez» nas casas particulares P!
ê Anotamos o aspecto triste das casas a pedir colher de pedreiro e pincel
§ de calador •••

�
I

A

ESTIVEMOS
também em Sil­

ves. Qeum a fundou? Lu."
sitanos, Romanos Árabes?

= Ninguém o sabe. O que
=-

achamos muito estnmhq. é
t�n�m sido encontrados na OíS"
terna das Cães, no Ca§telQ,.n�subterrâneo que, segundo idl�
zem, iría dar ao rio, alcatruzes
de barro, romanos I
A Câmara vive alheada à pro­

paganda turística, procurando
unicamente desafrentar o ali­
nhamento da :¡nargem direita
do Arade, desde a Cruz de Por­
tugal até aq rnerc�.d� �� pe'�f'
PmpagaRda tHrístH�a. 9\ie a, fa­

æ 'çarn
.

�s lQrqahsta,� junto das

=�=_ ComIssões de Turismo estabe,
i�cida� ern frente �as praias. t.

É por isso qUf:l Silve� P�ssq�
.

"m Gnwo qqs seus AqllgoS;

=�;=:==_ fonwmdp
uma Comissão, a

qual luta com }lena tremenda
falta de numerárió destinado �
uma prQpa�ílllqi\ h�� coorde-

�==== nada, necessaria ft evolução
progressive da velha cid&'d�,

_

.

O sr. MaQuel de Sousa, dl-
i glW e int�lig�nt� S�çret�rio do
5 G_rllPQ dos Am.ig:os de Silves,
ª distinto e apreciado poeta e

§ . pintor, mostrou-nos, com uma

ii clareza fulgurante toda a rese­

:: nha dessa grande verdade.
.

æ Só Il este distinto Grupo, de
� verdadeiros carolas, o turista,

'------------ ..... il em Silves, ficará devendo um

� profundo conhecimento de to­
S dos os valores artísticos da ve­
� lha cidade e também de todas

as suas mais preciosas neces­

sidades.
Silves já teve uma posição in­

dustrial importante, Porém,
brevemente (alguém dirigiu de

longe, ds seus olhos para Sil­
ves), possuirá duas importan­
tes unidades industriais, uma

de granulados de cortiça e ou­

tra de sumo de frutos e polpa
de tomate.
'A frente desta última fábrica

encontra-se o nosso estimado

"r.opriedad e

.

com as principais árvores do

Algarve
él 10 quilómetros de Furo f

situada num dos melhor(:'�
locais onde se pode disfrutar

l¡l" melhores paisagens do

·Atg(lf�el }!m .Suota Bárbara
.

.

de Ne,.e

Pirigirem-se ,à lir.f!la
JOÃo RODRIGUES BARRETO'

Ayenlda Eduardo Rios

ALBUFEIRA

� I 'OFICINA DE OURO E'RELÓGIOS IJosé. FernandesDMontes da S,iI�éi'
.'

I·
Trave8sa 5 de Outubro; 8

_

S I LVl' � IAceita e repara todos os obje�t?,s. r�l9/)q.(/¡� � ��� 4(M,
Vende Relógios de todas a�, '!J9.�f�.� il ª�r.Q� ¡'m/a e Jóias

D E José dos Santos, Mourinho
MOBILIAS COMPLETAS

Móveis avulso, Espelhos, Carpetes, Tapetes, Passadeir;as, Lava­
tórios, Divãs, Estofos, Oleados, Malas de Made/ra e

muitos outros artigos da sua· especialidade
Rua Miguel Bombarda, 12 -14 S I L V E S
Filial: Rua Dr. Lobo Estaço, 45 A L C A N T A R I L H A

SILVENSf

I

II !¡¡�DI�Re m!ó,�B��. �w� �Iécl'k�.�,:¡,:
1 .._R.u.a_D_r••J.O.ã.O_:.:I.I.�..le:_:s.e.:.E_R.E.�.:.:.A.l.�.Õ.fE.: T_el.e.f•.•6.5_

E N T R E 'V I N H E DOS

�-_
...

� A\ IR I IE ..
.

.

Pisada a Pés!
lho, 'essencialmente agrícola.
Os seus famosos vinhos, os

seus riquíssimos pomares e

grande variedade de produtos
agrícolas dão a Lagoa uma no­

tável posição, digna de des­
taque;

O sr, Dr. António Luiz dos
Santos, ilustre Preside�te da
Câmara, bem assim. como a sua

vereação, saberá aproveitar-se
dos efeitos do movimento tu­
rístico que evolucionam,de asas

abertas, sobre o nosso Algar­
ve, dando ao seu município o

juslo lugar que lhe pertence.
Manuel Geraldo

TELEF ONE 82

. lltOOA-(Algarve)
Agente· Depositário das melhores martas nacionais de:

Vinhos Espumantes Naturals - Vinhos do Porto - Vinhos de Mesa
Brandies - Aguardentes .

AGUARDENTES DE MEDRONHO

"1�tl()S «�Á��"()AS"
Vinhos Ve;des da União das Adegas Cooper da Região dos Vinhos Verdes

Distribuidores no ·Algarve dos VlnHO� «Mn�IA�)
VINHOS REGIONAIS

CASA

ALBUf£IRENSE
Especializado em

Artiqos Regionais de Palma e

Palha

Secções de artsrus de vergn,
culm" e louça - Lembranças

4.0 Algarve
�._.,. Spgye,,;r, 4e 11,I�qrn __
LJrgo Eng.'! Duerte, e e 1@

ALBUFEIR4

Lda.

I PTISTA

)

s: = ...... oæ=.-.;.,.., ...... _...,,_

JOÃO'R. S. BA
PELAS E. I. L. E E. I. M. c .

ALFAIATARIA

,�onfalveJ
IApresentá aos seus ellen tes
o mais moderno sortido de
lanifícios nacionais e estran­

geiros e agradece a vossa

visita

Rua i'ves (orreici, 35
ALBUFEIRA

All kind. of wines
spirits

ChickenHam
Ând mineral waters
GROCERY STORE

T.lerone 189

Lergo Eng, Duarle Pacheco, 52-53
ALBUFEIRA

CONSTRUTOR CIVIL

(olldrução de moradias, poro vendo, empreitadas e projectos
Rua Dr. SId6nio Pais; 8 - Telef. 130

L"A G O A - AI,..GARVIE -t- PORTUGAL

RELOJOARIA E OURIVESARIA.

B A R R ET 0\
2! Jcéo Rodrigues Barreto

Consertol em relógios e obiectos
de euro, prata e lólas

Relógios de todas as marcas
\

impermeáveis, com coleDdários
alltomQti�os

'_l
••

Avenida Éduardo Rios. 7
ALBUFEIRA

ICASA
�Ui

BUILDER AND CONTRACTOR:
Houses for sale or built to yuor architects or my own desigan ; hou$es.
of regional character, all permissions and licences obtained
Rua Sidónio Pels, 8 - Telefone 130 - LAGOA - Algarve - Portugal
BANKS: Banco Lisboa & Açores and Banco do Algarve

-�--------------------------------

Catarina Martins

iOI b.mo. Noivos e 00 Público em geral
Mobílias, Decorações, Estofos.

Confrontem os nossos preços

Rua 5 de Outubro

ALBUFEIRA

,: a',. m á c i a j

Ventura e Duarte !

! i
.-

Propriedade e Dire�çMJ T��,ic,a,
D� .

--
-,",-

João Ve�,'I,r� DJI,or� O�ç�n.ciado) e
J� � �� ��., r��pectivamente
Py,a iOiQ 9.. Del!s, 19 SILVES.
RI,I,� , qe Ç>l,!t.ubro, 22.26

TelefOlllas 191 e 4

,

CORRIUABIOBIO CABRIIA
I

Madeiras Nacionais e Estrangeiras
Ferragens e Drogas

-

MORADA:

Rua da Sé, 10-12
Telefon.55

ESTABELECIMENTO:

Rua Jo�é Estêvão. 10a IA

SI LVES - ALGARVE

I SA\I<A\ID Il
Sociedade de Construções. Ldo.

--

Depósito de Materiais de (onstrução (ivil
--

Sede: Rua Dr. João de Menezes, 16

Teler. 27-SI LVES ,ALGARVE

CAFE E DOÇARIA
C MAIS DELICIOSO DE LAGOA

fornecem'se para (osomentos' e Boptizadot

Telef·6A L Â G O A - Algarve.

Júlio da Encarnação Raposo'
ferragens, Drogas. Madeira!, ferr0"
Cimento, Materiais de Constr ução e,

Canalizações
Sub-Âgente das Tintas DYRUP. • des pr.e-,

dutos Àgro-quimlcos SAMD.OZ '

_- Fibrocimento C I M I A N T O -'­
SUB-AOENTB

Telefone 73

Rua Dr. Sidónio Pais, 21 - LAG OA,

I
Caja CARLOS.
Confecções, Tecidos e Malhas,

'

Agradece a visita das suas Ex.mo•.•
Clientes

Telefone 102 LAG.OA,

A LAGOENSE
I DE 04.nlQ71io �osé gabriel

Oficina de Car�intaria e Casa de Móveis

Rua!¡i de Outubro, 14 e 15 LAGOA.
. Telef. 126
--,-

MOBILIAS EM TODOS OS ESTILOS
MOVEIS A VULSO'

CARPETES - TAPETES - OLEADOS,..
COLCHOES EPEDA

AAnQ� fUNlilRÁltl� ..

�
I·
,

,
�



'8 POVO

Manuel R. Callapez
(Antiga Casa JO�É C. SERRA)

Ferro, Aço, Chapas, Tubos
e Acessórios

Materiais .de Construção, etc.
, .

Largo Dr. Bastos, 1 e 3 Telef. 323
PORTIMÃO

Drogaria VAllNTI
DE

João �da Conceição .Valente
Drcgarias, Tintas, 'Ferragens, Quinquilha.
rias, Plásticos, Ferramentas, Artillos Des'

portivos para Pesca e Caça
Estanqueiro da Companhia de Pólvora

e Munições de Barcarena "

Rua Diogo Tomé, 40-A - Tele], 711

PORTIMÃO

António Afonso
ALFAIATE

Executa todos os Irabalhos respei­
tantes à sua arte, com a máxima

perfeição e rapidee
Agradece a visita dos seus estimados

clientes

Rua Direita, 44 Portimio

',.

�odrigf) Arriagaf
Agradece a visita âos seus

estimados clientes e amigos
Tabacos, Bolos e Refrescos
- Novidades literárias

Praça Visconde de Bivor PORIIMIO

1esuino Domingos
LOUÇAS,. VIDRO':;

E ARTêS DECORATIVAS

Rua Dr. Gustavo Cordeiro Ramos, 71

Iele], 86 - p O R T I M Ã 'O

",t:.anifíciOf
.

�ibeiro
I

(M, R. RIBEIRO)

Artigos de alta novidade
para homem e criança

Rua Direita, H - Telef. 363' - Portimão

GONÇALVES & FILHO, Lda.
Oficina de reperacaes em

máqu i na s d e costura

Compra, vende, troce e modifice
qualquer máquina

_ per. seeretárie

Óleos, agulhas, correias, lançadeiras
--- e todos os acessórios, ---

P \RA SEU INTERESSE CONSULTE-NOS SEMPRE

Rua Infan'te D., Henrique, 53-57 PORTIMIO

C-ASA'" �

�,u IJ
•

Rua do Comércio,2-4 PORTIMÃO

--·RIVIE·RA
NOVIDADES PARA HOMEM

\

Rua do Comércio, 14
PORTIMÃO

MONH CARLO
........ u$$$ue .

RETROSARIA - CONFECÇÕES
•

Al'. S. João de Deus, 2

PORTIMÃO

ESTOFOS - DECO�AÇÕES
CORTINADOS - MAPLES

Em todo" os estilos
Executamos por-encomenda
Restauros e modlftcaçôes
Todos os trabathos com garan(ia
• AUTOMÓVEIS.

FRANCO JOEL
Itua de Fábrice, 3 p O R T 1M Ã O

(Juato à Escol. Industrial)

DE

ANTÓHIO DE O LIn I RA CA npuci HH A
ESTOFADOR E DECORADOR

CARPETES - TECIDOS - MOBíLIAS· CANDEEIROS - ESTOFOS

DECORAÇÕES - FERROS FORJADOS - ARll60S R E G IONAIS
,

'

Telefs ' ESTABELECIMENTO 442
• \ RESIDENCIA 7e7

Rue da Igreja, 26 PORTlMl0

Gi I &' Vicente, Lda.
seRRALHARIA CANALIZAÇÕES

MATERIAIS CERÂMICOS E DE CONSTRUÇÃO

Agradecem as consultas dos Ex.moa
Construtores Civis e do Público em

geral
Telefone 797

¡¡ue Direite, 79 PO RT I MÃ O

?.� e�.��E.�� ..tt �.�.� ��
Em colaboração el a Sapataria Luis

XV da Rua Augusta de LISBOA.
.

apresenta sempre ascriações da moda
em calçado
TELEF.866

Praça da República, 15·17 P O RT I M ¡ O
(Junl. à Casi Enxoval)'

�mart
ESTOFOS

Reparam-se Maples, Sofás, Cadeiras,
Colchões de Molas de todos os tipos,
Estofos de Automóveis, Capotas, etc.
Fazem-se Estofos é Decorações por

desenho

Sempre grande sortido de Perga­
moides e Tecidos

TELEF.442

Rila da Igreja, 26 P O R T I M I O

_;1níbal fi. ae Sousa Çlória
•

REPARAÇÕES ELÉCTRICAS EM
AUTOMÓVEIS

DINAMOS, MOTORES, BATERIAS E MAGI)lETOS

Telefll ) Re!ii�ência 615
• ) Oficina 459

Av. D. Af�nso Henriques PORTIMÃO

PEDRO DIAS L.da
-CASA INGLESA.

o mais afamado Café
Esmerádo serviço regional

Cada cliente, uma preferência

{FONE 74
TELE

GRAMAS, PEDRO DIAS

PORTIIVIAO

PASTILARIA MODIRNA
----- D E -----

AsfuO DE SOUSA

Após 4 anos de ausência, rea­
briu o seu

: estabelecimento' de
fabrico e venda de pastelaria
fina de doces regionais e artís­
ticos ilmitaçôes de mariscos,
frutos, etc i.agradecendo a visita
dos seus antigos clientes e ami-

gos, na
Rua de S. Gonçalo, 2 PORTUUO
(Vul¡¡o Cldell Velba)

VIDREIRA DO SUl
VIDROS 06> ESPELHOS ,� MOL­
DURAS � BISELAGEM ct GRA­
----- VURA ----­

Coloceçiío d'e Vidros em Obras,
Monlres e Automóveis /

RUA DE OLIVENÇA, 17-19-21
Telef. 582 PORTIMÃO

SAPAT¡:¡RIA

ORIENTAL
É uma Sapataria para V. Ex.·
----------- NO

Largo Franc:a Borges
-PORTIMÃO I

António Guerreiro de Matos
DROGAS E FERRAGENS

AGENTE DA ROBBIALAC PORTUGUESA

Rue do Comércio, 36
Telefone 273

PORTIMÃO

I
I
AGUARDINTI
DI MIDRONHO

SERRA
(y E L H A')

Joio
,/

A. Serra

VALE PECEGUEIRO- PORTI M ÃO-"-Portugal

I!.
A tguardente:S E R R A é marca que marca desde

1898

C A L D E I R A - �afé = �eJtaurante
Esmerado serviço de Mesa - Prat�s Regionais
Cervejaria e Mariscos - Serviço. ao Balcão

Ruas - J6dic� Biker, 27 e Cândido dos Reis, 10- P O R T 1M ¡ O

Telefon_ 319 (Em I,ente da Estação de S.. rviço BP)

JÓIAS-OU RO
I P R,A·TAS - R E LÓ G lOS

(!jur'vef;'r'a I� a t a r t n o

Agradece a visita dos seus Excelentíssimos Clientes

Telefone 93 PORTIMÃOPraça Visconde Bivar

Joaquim da Silva rlJfarro��ira
PORTI'MÃO Telefone 120Largo do Dique

ESTAÇÃO DE SERVIÇO - Stock de peças e acessórios para autos -

Serralharia Mecânica e Civil - Montagens - Reparações Marítimas e

Terrestres - Soldadura Eléctrica e a Autogénío
Construtor de Guinchos para Traineiras

IRIESIA\UJRA\t\JIE
,. "

A LOTA"
Hefeições-t-- Vinhos

Mariscos-(Cozinha Regional)
Rua Jüdice Fialho, 25 - 27

de J. ROSADO DA LUZ

r-o R TIMÃO

E Iza
MASSAGISTA CALISTA CABELE1RÉIRO

COIFFEUR HAIRDREf)SER FR1SEUR
.

MANICURE PENTEADOS'

Sede: Rua de S. Gonçalo, 15 (detrás da Igreja) - Tel. 218 - PORTIMÃO
Sucursais: CASINO - TURISMO '- PRAIA DA ROCHA � Telet. 857

Em FARO: Rua Eng.· Duarte Pacheco, 17 - Telei. 869

José Maria B. Correia
PROTÉSICO DENTÁRIO

Agradece a visita dos seus Ex.mos Clientes, oferecendo-lhes a rapidez
dos seus trabalhos de reconhecida competência -�---

Rua Francisco Bioar, 2 e 20 - Telef; 860 PORTIMÃO

----- DE -----

JOAQUIM DA mVA RIBEIRO
COMERCIANTE

LANIFÍCIOS.- ALGODÕES - SEDAS - CAMISARIA DOS MELHORES
-------------------FABRICANTêS---------------�--

Cf'SA D¡:¡S Mrl�S

Rua do [omércio PORTIMlo

MOBILIÁRIA DE PORTIMÃO
DE

C;oão �azquo Óimão
Mobilia� em -estilé moderno, rústico, Holandez,

Quen Ane, etc. - Carpetes- - Passadeiras

Tele], 258Rua Machedo Sentos, 4·6

í

Alfaiataria J. FULANO
Executa com a maior brevidade to­
dos os trabalhos respeitantes à sua

Arte, agradecendo a visita dos seus

estimados Clientes

Rua Direita, 72 - Iele]. 703 - PORTIMIo

�alãDu:»:
Q§ JOão Guerreiro

•

Para bem servir o distinto Público

Esmerada unidade turístíca ao serviço
-----. do Turismo

LARGO DR. FREDERICO LARANJO
\

PORTIMlo

I
I
Dos Livros

A Retativldade
por Fernenan Lot

Para a maior parte das peasoa s,
oe primeiros anos deste sêculo re­
presentam a Hela Época, das meias
negras e das plumas. a época fà­
cil e fútil do french cancan. Mas,
para aqueles que têm consciência
do primado das grandes descober­
tas ctentíficas. o quadro é comple­
tamente diferente. Na verdade.
eeses anos aparecem marcados e

dominados por acoutecimeutoa
Intelectuais de uma importância
sem precedeutes. Em 1900, Max.
Planck, 'reecontrado na energts o

principio de uma Indtvístbífídade
que o átomo acabava de perder.
isto é. de uma indivisibUdade que
de uma descontíuutdade funda­
mental; funda a teoria dos quan­
ta que se revelarà de uma inesgo­
tável fecuudídade. Em 1905. um

modesto empregado de repartição
federal de patentes, em Berna. cha­
mado Albert Etnsteín, então com

a Idade de 23 anos, publica 008

Apnalen der Phisik três artigo8
memoràveis; o primeiro funda a

teoria da relatividade, o segundo
anuncia a reíutrodução.em óptica,
da teoria corpuscular sob a forma

completamente nova e o terceiro
estabelece as leis do movimento
browniano.
Este estudo de Fer-nand Lot, ten­

do em conta a complexídade da
matéria, é um óptimo resumo. tal­
vez um dos mats claros até agora
elaborados. .

O livro divide-se n08 seg-uintes
capítulos; cA revolução relatívís­
ta». «A relativi dade restrita». cA
refatívtdade generalizada», cAs,
trónomos e f'íelcoe verificam as

consequências da relatividade res­
trita». «Observações celestes e ex­

pertênctas de laboratório» e cO�
modelos relattvtstae do untversos
Tradução de Maria Antónía.Bcrges
de Sousa. (Editorial Estúdios Cor,
104, pàgínas ilustrado, 20$00).

•

H EliZO G

um homem do nosso tempo
por Seul Bellow

Para Il ('smagadora maioria d()�

Ie ltor'e« por tugue see, dizer-se.que
Saul Bellow é um d08 maiores, se
não o maior escrftor americano

vivo. ser-à certamente uma surpre­
sa, Contudo. nenhuma áfirmação
é mais verdadeira. Saul Bellow
escreveu até agora seís romancea,
d08 quais apenas dois se encon­

tram publícàdos' em Portugal:
cO Rei da Chuva» e, agora. cHer­
zog», Pouco numerosa, como se vê,
a obra de Saul Bellow ocupa hoje.
não obstante, um lugar de tal mo­
do importante que foi distinguida,
em, 1965. com o Prémio Interna­
cional de Literatura
Este já famoso romance aborda

de uma forma I'gnda, Implacável
até um dos problemas centrais do
individuo do nosso tempu: o des­
moronamento do equilibrio do
munde interior' Deste caso resul­
tante de uma confusão emotiva,
Herzog tenta por todos os meios,
restabelecer 08 .contuctos com o

mundo exrerror. Escreve cartas

.aos parentes, a08 amigos. a Indt­
'vtdualtdades célebres, vtvas ou

mortas. Cartas que não passam da
sua mente desor-denada, Pisa o

risco do colapso nervoso. Tudo se

lhe some por entre 08 dedos. até
que uma renovada direcção lhe é

Imp08ta de fora, maía do que acei­
te. o .or-íe uta para um repovoa­
mento da sua solidão através da

precàrta base da sua antiga vida
de relações
Fundamentalmente, e i s u m Il

América onde gras8a uma íncapa­
cidade de equilíbrio saudável. on­
de polulam os neuróticos. 08 sui­
cidas, os prevertidos sexuais. 08

homens e as mulheres adúlteros.
os descrentee do entendimento
com a humanidade. É o próprio
Herzog que o diz: cAs pessoae
morrem, isto não é metáfora, por·
que lhes falta alguma coisa real
que levem para casa ao terminar
o dia».

Tradução de Lutsa Duela Soares.

(Editorial Estúdios Cor, 4,00 pá­
ginas, 56$00).
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IV GRANDE
PREMIO

ROBBIALAC
Pelo motivo do dia

Indicado para a che­

gada da prova a Vigo
coincidir com outras

manífeetações públi­
cas e na impossibili-

. dade de tràneferên­
cía para outro dia,

como foi sugerido pelas enttdades
eaparrholae, não 8e realizarão as

etapas -Brag.. Vigo e Vigo-Porto.
sendo aubstf tuidas pelas varian­

tes Indícadas na n088a informação
n.v 1. O itinerârlo do «IV Grande
Prémio Robbtalac», com aa recti­

ñcações qUE' se tornaram aconse­

Ihadae durante a volta de prepa­
ração, passa a ser (l seguinte':

1.0 Etapa, dia 2 de Abril, Loulé­
=Taoira. (Loulé Algoz. Silve8, Por­
timão, Lagos, Portimão, Lagoa,
Poço de Boliqueime, Faro. Olhão,
Tavira), 193 kms,

2.a Etapa, dia 3 de Abril, Tavira­
-Beja (Tavira, Vila Real de Santo
António, Mértola, Beja), 148 kms-

s» Etapa, dia 4 de Abril, manhã,
Beja-Évora, «cirelogio», (Beja. _Vi­
digueira, Portel, hvora), 24 kms,

4.a Etapa, dia 4 d{/, A bril, tarde,
Évora - Portalegre, (Evora, S. Mi­

guel Machede, Azaruja, Estremoz,
Monforte, Portalegre), 111 kms,

5." Etapa, dia 5 de Abril, Porta­

legre-Guarda. (Portalegre, Alpa...

lhão, Niza. Vila Velha de Ródão,
Castelo Branco, Covilhã, Guarda),
189 kms,

.

6.a Etapa, dia 6 de «brtt, Guarda­
- Vila Real, lGuarda. Celorico da

Beira, Tt-ancoso, Moimenta da Bei­

ra, Lamego, Régua, Vila Re.al),
165 kms.

7.a Etapa, dia 7 de .4 bril, Vi/a
Real- Viana do Castelo, (Vila Real,
Amarante, Lixa, Pelguelras, Guí­
marães. Santo Tirso, Vila do Con­

de. PÓVOfl do Varzim, Esp08ende,
Viana do Castelo), 129 kme.

s» Etapa, dia 8 de Abril, Viana
do Caetelo-Porto, (Viana do Caste­

lo, Caminha, Valença, Monção,
;:'rco� de Val4eye�, Ponte da �af�
ca, Vqa Verde, Braga. Famalícão,
Trofa. Porto), 1�2 �m8.

fJ a Etapa, dia � de Abril, manhã,
fprfo-Spngalh,os. (Porto. S. João
da ;'Iaddfll, VàJe de Cambra, Olio
"eira de A�eméis! Albergllria.a.
"Velha, Águeda, Av�iro, 011 veil a

dO Bairro, Sangalhos), 131 km8.

JQ.a etapa, dia 9 de Abril, tarde,
Mf3(llhada· F. da Fo�, (Mealhada,
Cantanhede. Montemor· o· Veillo,
F. da Foz), c/Relógio. 56 �ms.

!!� etapa, 'gia JO de .¡l/uil. Fi­
g{.leira da Fo�-I-isboa, (Figueir1 da

Foz, Leiria, Alcobaça, Calda8, ubi­
dos. Bombttrral, Torres Vedras,
Lisboa). 206 kms.

INSCRiÇÕES
O Sport Lisboa e Benfiea e o

Sportinlot' Clube de Portugal, ins­
creveram jã aB suas equlpa8 de

profi8sl0�ai8 e amadorell de 1.\

Primeira reuniSo com 05

.Delegados'dos Clubes

Na reuniAo-efectuada no dia 15
do corrente com os delegad08 d08

clube8, sr8. José Ferreira da Cruz,
do Benfica, José Carlo,8 Ba8illo de

Ollveira, do Sporting. Guilhermi­
no de Oliveira, do Futebol Clube
do Porto e Fernando Veiga, do

Sangalhos, manife8taram a 8ua

sati8fação pela realização do IV
Grande Prémio Robbialac e agra­
deceram ao 81'. Damasceno Covão,
Sócio'Gerente da Robbialac Por·

tugue8a as condições e8tabelecl­
das para a participação nellta

grande prova ciclista, as quais fo­
ram consideradas óptimas para
os Clubes
Por informações que nos foram

presta.las pelos delegados do Fu­
tebol-Clube do Porto e Sangalhos,
estes clubes vão enviar·nos a8

inscriçõe8 d08 8eus cicli8tas. Pelo
tE'lefone também o Ct>deml garan­
tiu jã a sua p"rticipação.
Quanto ao Tavira. por comuni­

cação telefónica do Hr. T)r. Eduar­
do Man8inho. cste Clube vai reu­
nir para deliberar 80bre a 8ua

partIcipação ne8ta prova.

MORADIAS
Em 14�1�4, prontas a

habitar: facilita 70 contos.

Vende também lote c/pro­
jecto .

aprovo .p. moradia,
terrenos para armazens e

Armazém 'acabado cons­

truir.

Trata em Tavira:

José Joaquim ferreiro, Sue.

ATLETISMO
Realizou-se no passado dia 13

do corrente, no Estàdto Padi-nha.
em Ulhão, a prova de atletismo
«A08 8eU8 lugares», fase di8trltal.
tendo-se verificado' os seguíntee
resuttadoe :

Iniciados - 60 metros - L o J08é
Vitor Mestre Viega8, Tavira, 8.1;
2 o Ernesto Manuel C. Stlv a, Por­
timão.8,3.
Altura - 1.° Ludgero Pires Fa­

leíro, Tavira,. 1,50: 2.0 Carloe Al­
berto Viegas Cabral, Lag08, 1.30.

_ Peso - 1.0 Ludgero Pires Falei­

ro, Tavira, 8.45; 2.0 Car los Alber­
to Fonseca, Lagos, 2.72.
Juvenis - 300 metros - 1.° CU8-

tódio Leonildo Nunes Soares, Ta­
vira, 40,2; 2.° Francíscojoaê Fer·
nandes Pina, Portimão, 41,4.
Altura - 1 ° Valter Escolàstleo

.

Mendonça, Tavira. 1,40; 2.°, Fran­
Cisco d08 Santos Alberto, Por tí-
mão,l,35.

'

Peso - 1 ° [oão Luis Pinto Re­

galo, Tavira;8,65; 2.° António Jo­
sé Sales Rocha. Silves. 2,25.
Juniores - 80 metros - Arman­

do' Calvinho Maló, Vila Real de
Santo António, 9,5; 2.0 António
Belo Carvalho, Faro, 9,6.
700 metros - 1 ° J08é Romualdo

Teixeira, Tavira. 1,48.5; 2.0 Valter
d08 Sautos Brito, Olhão, 1,50.
Dardo - 1.0 João Paulo Pereira

d08 Santos, Tavira, 32,40; 2.0 J08é
Manuel Estrela, Faro, 35,SO
Apraz-nos felicitar os tavírenses

que conquistaram quase- todos 011

prímeíres Iugares

�ompra e Venda
DE

" r o p r i id a d e J

Informações Fiscais
Obrieações Fiscais a' cum­

prir em lJlarço,'

Imposto de Capitais, Secção A -

Durante este mês deverá ser apresen­
tada certidão do estado da causa das
dividas litigiosas de que haja sido pe­
dida a suspensão da liquidação do
tmposto de capitais.· secção A, refe­
rida a 31 de Dezembro do ano findo,
(artigo 29.° § �.o do-Código).
Contribuiçâo Industrial- Grupos

A e B - Estão a pagamento durante
este mês as contribuições industriais
grupos A e B (l.� prestação ou pres­
tação única). com o acréscimo de
1,45./0 de juros de mora.

Contribuição Predial - Também
durante este mês decorre o prazo do
pagamento da 1.8 prestação nu da
única prestação desta contríbutcão.
Sofre também o acréscimo de 1,450/0
de [uros de mora. Esclarece-se o con-

.

tribuinte que as colectas até 200$00
são pagas de uma só vez; uma vez ul­

trapassada esta importâncía a sua di­
visão serâ em duas prestações, vencí­
veis respectivamente em Janeiro e Ju­
lho de cada ano.

Por último chama-se a atenção de
todos aqueles que, por qualquer mo­
ti�<:!..não procederam à entrega da de­
claração m/5 de contribuição indus­
trial (grupo B) o deverão fazer ime­
diatamente, para evitar o levantamen­
to do respecttvo auto de-notícia.

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

(Colllinuaçao da. J •• "d,IIIII)

tem um sentido de locomoção,
pode ser, que levado ao exage­
ro, mas tem-no. E a excursão,
o passeio; o turismo, a pere­
grinação.

A te na vida devota. Dantes
permaneciam (IS Iitis em ado­
ração, reuniam-se irara as re­

zas mais variadas, misturadas
com cânticos e músicas que
amenizavam, acorriam aos ser­

mões, como família de Deus.

Agora, manifestação devota
que não integrar movimento ¿
novena para as velhotas. Nin­
gttém lá aparece. por mais que
o coro se deslulnbre a cantar
e o padre se esbofe a clamar.
Mas, de repente; se ele al­

vitra,'
- Vainos em peregrinação

à porta do Inferno!
.

Todo o mundo desabelha, se
atropela, se esfalfa; radiante,
correndo a foguetes ou mesmo
sem eles, a fazer f;l!as ao

Diabo. prinoipatmente as boas
almas que não tiveram tempo
para ir a uma capela a tres
passos de casa, em atenção ao

santo a quem incomodam de
hora a hora, com os seus pe­
didos.

O homem tomou a feição de
animat migrador, arribadiço,
como o cucu. Habituou-se ao

prazer das deslocações, criou
a necessidade de andar, quer
pelos seuspróprios meios, quer
oor outros mais rdpidos e me·
nos fatigante,
Quanfqs passos no caminho

do entusiasmo e do progresso,
seguindo direcção oposta aos

da via da Amargura!
E ainda ñd-tanto, quem, em

vez tire mandar o carregador
pegar na cruz e pô-Ia no au­

tomâvei para se desfocar livre
de pesa ainda há tanto- quem
cam;Ínhe com a pesada cruz

às costas:
Bem seria para estes que se

lhes aplanasse os caminhos, a
vida da Quaresma, no sentido
moral e material.

Dar a mão ao qu_e precisa
trabalhar e não sabe em quê,
consolar o aoente que traz na

alma ou no corpo as chagas do
Senhor dos Passos, cuidar des­
sas calçad_as para faquir por
onde seguem para o seu ca/vá­
rio os pis' doídos das crianci­
nhas, os pis lacerados das po­
bres velhas calçando torturan­
ies chinelos, os pis aleijados
dos velhos que muitos passos
deformaram, ¿ ser aquele bom
homem de Cirne de quem ate
a Igreja se esqueceu na pro­
cissão de Passos. E o mundo
sonha o espectáculo, o movi­
mento.

ACTIVI'DA'DES

DA CASA DO A lGARVf

e Colocações de Capitais ao

juro de 80/0 ao ano com ga­
rantia.

Consulte:

MÁRIO DE JESUS RAMOS

lelels: 27601 08 - 27 23 47

Rua Fernão Lopes, 5 '1.° E.

A!-MADA
-- .. -

ANÚNCIO
¡,a Publicação

O Doutor Antói,io Luiz Fi­
gueiredo Vasco, Juiz de Direi­
to da comarca de Tavira.
Faz saber que correm éditos

convocando todos os sócios da
Sociedade «Empresa de ESAec­
táculos Tavirense, 'fcl:\trQ An­
tónio Pinheiro, S.A.R.L. com
sede em Tavira, nos termos da
2: Barte do n.· 2 do .'\l't,o t 123
do 'CópigQ de Processo Civil e
nos autos de acção corn pro­
cesso especial para liquida­
ção de sociedade' em q�e' � re.,.

querente António Mil-Homens
Correia e fequeridQ a empresa
atrás referida, para compare­
cerem nQ Tribunal Judicial
d��ta comarca no dia 15 'do
próximo mês de Abril, pelas
14 hor�s, afim de serem ouvi-

.

dos sobre a matéria da petição
na referida acção.'

Tavira, 21 de Março de 1966.

O Juiz de Direito

António LuizFigueiredo Vasco
O Escrivão de Direito

Sebastião Baptista Leiria

TRESPASSA-SE
Mercearia em estado novo e

moderna. '

Nesta Redacção se informa.

-

COMO havia sido anunciado na Im­
prensa, na Rádio e na Televisão

realizou-se no passado dia 16 do cor�
• rente mês a primeira sessão de cine­

ma de formato reduzido, com produ­
ções do cineasta amador Francisco
Saafeld, Foi um verdadeiro êxito. O
salão da Casa do Algarve estava lite­
ralmente cheio com uma selecta as­

sistência, em grande parte constitui­
da por ama 'ores deste género de cí- .

nema p muitas senhoras. A Televisão
Portuguese filmou algumas imagens
para documentar o acontecirnento,
Antes da sessão o membro da Di­

recção sr. José Francisco Magalhàes
Barros Gamboa, expôs à assistência­
.os propósitus da Direcção ao iniciar
esta nova actividade, acentuando que
além do natural objectivo cultural ela
visa essencialmente atrair assistência
à Casa do Algarve. Agradeceu ao sr.

Francisco Saafeld a preciosa colabo­
ração que dava a esta iniciativa com

a sua presença e os seus filmes pre­

miados por entidades oficiais e par-
ticulares,

.

Na noite de 18 do corrente mês to­
maram posse os .corpos gerentes elei­
tos para o exercício do corrente ano.

O acto de posse foi presidido pelo
presidente da Assembleia-Geral, sr.
General Leonel Neto de Lima Vieira,
após o que usaram da palavra o pr •

sidente da Direcção cessante; sr. Dr.
Américo Furtado Mateus, o actual
presidente da Direcção, Comandante
José Correia Matoso, o sr. Hermene­
gildo Neves Franco e o sr. General
Leonel Neto de' Lima Vieira que en­

cerrou o acto com palavras cheias de
entusiasmo pelo franco progresso da
Casa do Algarve.

Uma bela foto a cores de «(O Santo>�
e uma entrevista sensacional
H. «Flama» desta semana

A «Flama» que é hoje, Incontcs­
tàvelrnente, a melhor revista por­
tuguesa de actualtdadea, publtca
eata semana u-ma sensactonal en­
trevtata com «O Santos. Além drs­

so; oferece ainda uma bela foto a

cores do famoso peraonagem da
TV. Tr-ata-se dum servtço jorna­
lístico que jU8tifica por 8i a com­
pra da revtsta desta semana

Outra iniciativa de grande in­
teresee é o concurso infantil 80-
bre o gato Pelé. Todos 08 peque­
nOli leitores da «Flama» dos 7 aos
12 an08 podem concorrer e rece­

berão um livrn de bonitas hi8tó­
rias. 011 treze melhore8 claMsift­
CAd08 receberão uma colecc;'Ao
completa (oito llvr08) e um inte­
resllante boneco do gato Pelé.
Além de tudo isto. a ·«Flama»

publictl ainda outra8 reportagenil
de interesse e toda8 as 8uas haht­

tuals secçõe8. Leia. pois, a «Fla­
ma,. de8ta semana. a nielhor re­

villta para o melhor público.

-Agradecimento
João Baptista dos Reis.

(Tio João B8Hela)

Sua família, dada a ilegibili­
dade de nomes e mOJ,:adas, vem
por este meio agradecer a to­
das aS pessoas que o acompa­
nharam à sua última morada,.
bem como a todos que lhe ma­

nifestaram o seu pesar.

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. U-hOTEL "AS(() IDA '(JAMA
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1.· CI4111:-.4 _ �()() �U4�TOI
\

RESTA(!RANTE-BOITE-BAR-PISCINA

Telef. 321 - 32:e .323 _ ViLA REAL DE SANTO ANTONIO I
------------------------._----------.._---'

Excursão
}¡ Lisboa e fátima·
Está em organização para ()'

próximo mês de Agosto uma

excursão a Lisboa e Fátima,
percorrendo as províncias do
Baixo Alentejo, Alto Alentejo,
Ribateio, Bei.ra Litoral e Es­
tremadura.
Visitando as mais importan­

tes praias e lugares de interes­
se turístico.
Podendo também em Lisboa

assiitir à inauguração da Pon­
te sobre o Tejo.
Recebem-se inscrjções na Re- .

dacção deste jornal.

J.
. .

A. -PAC H ECO
tenham a consagração do

pú.blico qUfl os consomcz.

TElEFONE 13, APARTADO 13

I�--..--------------_.. I..-----
J. A. PACHECO

TAVIRA
fábricas de moagem .

de
farinha esp.oada e ramas' +

Missa de Sufrágio
D�D181 Gregório Mendonça Viegas

_'

A sua família participa a to­
das as pessoas amigas que no

próximo dia 29, pelas 9,30 ho­
tas, na igreja'de Santiâgo, se

reza missa pelo seu eterno des­
canso, agradecendo desde já a

dodas as pessoas que se digna­
rem l\,Ssisti,r ao piedolo acto�

Teafr() 4nfónl() ()lnheirG­
E�pectáculos da'Semanil.
Boje, Marisol Apaixonada,'

COm Isabel Garces e Robert
Hutton. Em complemto Um mi­
liiar e... melO, com Renato
Rascei e Aldo Fabrizi,.12 anos.-
Terça-feira, Sansão o Terrí­

vel, com Kirk Morris e Marga­
ret Lee. Em complemento, A
grande senhora, com Paquita
Rico, 12 anos.

Quinta-feira, A Tia Tula, com
Aurora Bautista e Carlos Es-'
trada. Em complemento, He­
róis Esquecidos, .cpm Humph­
rey Bogart e James Cagney, 17
anos:

Sábado, '0 Homem de Alca­
traz, com Burt Lancaster e

Karl Malden, 17 anos.

•

faf'rndfla de sen'I�() - Está
de serviço urgente durante a

presente semana a Farmácia
Sousa..

Cinema Sa"to Ântónio
__

o

FARO--

Hoje, às 15 e às 21 horas, o

já famoso filme, O Sucesso,
com Vitório Gassman, 17 anos.

Terça-feira, sensacional 'es­
pectáculo musical, com o Con­

junto Académico João Paulo,
12 anos.

.

,

Quarta-feira, em espectáculo
elegante e aos preços de Do­

mingo, Topkapi, (colorido) 17
anos.

Quinta-feira, o filme portu­
guês, A Cançtlo da Saudade e

Chej:,a-lhe que· ainda mexe, 12
anos.

Sexta-feira, dia da Procissão
de Passos, não há espectáculo.
Sábado, em matinée às 16, o

filme colorido de Walt Disney,
A Espada era a lei, falado em

português, 6 anos. em soirée,
o filme da. tarde e Não fumar,
nãC! beber ... não beijar, (co-
londo), 12 anos. '.

_ _

.

Domingo, 3,
_

Os Sedujores,
com Marlon Brando e David
Niven, 17, anos. I



Empresa Panificadora P e q u e n o s
p o r t i IO o n e n s e , l d a ....

- .',

AP0-" tam e ¡, to �
.

Hoje, pelas 15 horas, serão solene-.
mente inauguradas as novas instala­
ções fabris que fi Empresa Panifica­
dora Portimonense, Lda.. construiu
em Portimão, na estrada de Monchi­
que, (" que fica' sendo uma das melho­
ras fábricas de pão instaladas no país,
dado o seu elevado nível técnico e

higiénico.
DiQna-se presidir à cerimónia o sr.

Govern -dor Civil do Distrito e Ian­
car

á

a bênção à nova fábrica, S Ex a

Revel endíssima O sr. Bispo do AI­
Qarve.
Para o acto estão convidadas as

mais altas entidades oficiais no plano
nacional, ligHdas so fabrico do pão.
Agradecemos a gentileza do con­

vite que nos foi endereçado pelo Gre­
mío dos Industriais de Panificação
de Faro.

Porque razão o camião do lixo du­
ra nte a hora do almoço quase sempre
fica estacionado em. frente do Restau­
rante Mira? .

S.' rá esse o local mais apropriado?
Chamaram para o caso a nossa

atenção e cá estamos a pedir as ne­

cessárías providências para que o re­

ferido veículo quer à hora do almoço
quer a qualquer hora estacione em

local apropriado, isto é, nos subúrbios
da cidade ou no sitio onde são depo­
sitados os lixos para evitar comentá­
rios aliás justos como no caso pre­
sente.
Cremos que isto é fácil de remediar.

. Desastre Mortal

Na noite de 20 do coerente, no sí­
tio da Fonte do Bispo, próximo de
Santa Catarina, quando viajava nu­

ma [ourgoneta, em direcção a esta

cidade, o sr. Deonaldo Fernandes
Rosa, de 22 anos, empregado co­

mercial. residente em S. Clemente,
concelho de l.oulé, e sua esposa, sr.

a

D. Berta Maria Feticio facinto, tam­
bém de 22 anos, deu-se um desastre
no qual esta perdeu a vida.
A raeao do acidente foi deoido a

ter surgido de um caminho uma mo­
torizada conduzida por Francisco
Viegas, solteiro; de 24 anos de ida­
de, trabalhadar rural, residente em
Santa Catarina. '

O motorista, para evitar o embate
com a motorizada que surgiu Ines­
peradamente. foi embater num muro

devido talvez a travagem rápida
O cadàoer da desditosa senhora

ficou depositado na casa mortuária
do Hospital de Tavira, donde se

realizou o funeral.

TOTOBOLA·
'JO· jornada 3/4/966

Nome: «Povo Algarvio:.
Morada: TAVIRA

1 Braga - Benfica . 2
2 Settibal- Leixões . 1
3 CUI<' - Sporting. . 2
4: Varzim - Guimarães 1
5 Famalicão - Salguetros 1
6 Oliveirense - U. Tomar 1
2 Lamas - Esptnho . . 1
8 Ovaren .. e - Sanjoan, 2
9 Leões - Casa Pill. . 1

10 Luso c- Olhauense 1
11 C. Piêdade - Torrense. 1
12 Alhandra - Orientlll 1
13 Seixal- Almada. x

Jorge Cruz

o AMERICAN Flf LO SER:VICE

EM PORTUGAL

Hoje, é esperado em LÍsboq
o sr. Arthur Howe, Jr., Presi­
dente M undial do «American
Field Service).

O sr. Howe será r,e<-ebido pe­
los antigos bolseiros desta or­

ganização internacional' qUl�
desde 1956 já concedeu' oitenta
e cinco bolsas de estudo a jo­
vens portugueses, proporcio­
nando-lhes assim uma estadia
de um ano nos Estados Unidos
ond� frequentaram uma escola
secundárIa norte-americana.

O sr. Howe será também re­

cebido em audiência pelo sr.

Subsecretário da Juventude e

Desportos.
O «American Field Service»

é uma organização particular
que promove o intercâmbio
entre jovens estudantes. Nove
bolseiros portugueses encon­

tram-se actualmente nos Esta­
dos Unidos. Igualmente virão
a Portugal alguns jovens ame­

ricanos que passarão O' Verão
com famílias portugue!"as.

Este número foi Ylsado pela'
Delegação de Censura

BERNARDO MARQUES
Em Lisboa foi inaugurada a galeria

de pintura da Fundação Calouste
Gulbenkian com urna exposição de
trabalhos do saudoso artista algarvio
Bernardo Marques. Era de Silves e

frequentou o Liceu de Faro quando
este tinha por patrono João de Deus.
Ainda nos lembramos das suas cari­
caturas, que corriam as carteiras das
aulas que frequentávamos, com le­
gendas ele outro malogrado artista Jo­
sé Dias Sancho, morto no «lvorecer
da vida que lhe era também promis­
sora de glórias Bernardo, mais feliz,
venceu e foi tIOS maiores artistas das
últimas gerações.-,

Evoquemo lo com saudade e cari­
nho e apontemos ao Algarve o nome
e a obra de um dos seus mais distin-
tos filhos¿

.

ORTOGRAFIA

Há .nas escolas, e bem necessário
é que haja, um grande rigor com as
boas regras ortcgráficas. Saídos de
lá, os que tiveram a fortuna de as freo
quentar, principalmente as de ensino
superior, cada qual trata de escrever
à sua maneira, havendo até quem se

regozije de escrever corno lhe dá no
trarnbelho. Daí a série de disparates
que a cada passo se encontra, Nos
mostradores dos estabelecimentos é
de estarrecer os atentados ortográfi­
cos que .lá se estadeiarn. O mesmo
acontece na parte oficial onde os alu­
nos deviam ser coibidos e haver mais
recato,
Ainda agora nos passou pela mão

um bilhete de, identidade onde a inte­
ressada aparece com o nome de Je­
sufina. Isto que já é dislate motivado
pela ignorância do funcionario do Re­
gisto Civil que pela primeira vez o

escreveu, pois é bern de ver que se

trata de Josefina, tem no bilhete duas
grafias diferentes. Na folha principal
Vem Jesufina com s, mas num averba­
mento já o vocábulo aparece com z.
O que é que o Estado=êetermina

visto que de um dos seus serviços, e
dos mais irnportantes se trata?
Não seria elementar que os funcio ..

nários que têm de escrever tivessem
conhecimento daquilo que escrevem �

Melhoramento lmp'ortante .

Está. marcada Q,ara. 1970 il inaugu­
ração da central nuclear ibérica que
será instalada no curso inferior. do
Guadiana, Aponta-se o lugar das Vár­
zeas, poucos quilómetros ao sul de
Alcoutim, paraa sua instalação.
Além da importância em si de me­

lhoramento de tal envergadura ele
muito virá beneficiar uma região que
de um e outro lado do rio bem preci­
sa que olhem por ela para sair da

.

apática pobreza que vem da sua defi­
ciente agrícultura, único ramo de ac­
tividade que ali se desdobra.

FRIEIRAS

Temos as mãos cheías de frieiras e

esp.eramos pacientemente pelo mês
de Mai'O. pois dizem que é com o pó
deste mês que elas se curam radi­
calmente.
Também se dizia ,que era remédio

certo de. cura pegar-se numa mão
cheia de sal e ir de noite bater à por­
ta da casa de pessoa previamente es­

colhida. Quem é? - perguntava odo­
no da casa Respondia ojnteressado.
«Que as minhas frieiras passem para
o teu pé». - E jogava-se para dentro
de casa' o sal que· se levava Mas ti­
nha.de se andar ligeiro porque podia
o dono da casa não achar graç!j 011

brincadeira e acudir com algum 'bor­
dão com que deslomDasse o autor da
partida.,

'BAGATELAS
Os altmos de uma Universidade ale-

.

mã tomaram a iniciativa de ir até jun­
to das massas (ilopulares e explicar­
·lhes os benefícios que advêm do en-

sino.
'

Quanto mais culto, mais capaz de
d,esempenhar a sua missão que re;¡ul·
ta mais proveitosa e eficiente.
Em Portugal, onde tudo o .que no

estrangeiro se produz de mau servil­
mente se macaqueia, quem se impor­
ta com estas bagatelas?

ANEDOTA

Tema de redacção no ·exame - A
vaca. .

O candidato,
.

adulto, concentra-se,
inspira-s� e começa a escrever:

.

«A yaca é o animal qu� no.8· dá !l
.
ser •.. »

Â' P.

R e c T I f I C é' ç A_Q_
Por ter saído gralhado o nome do

finalista do Curso de Intendência e

Contabilidade da Força Aéria, da
Academia Militar, (') nosso conterrâ­
neo sr. João Alberto Mascarenhas,
apressamo-nos a rectificnr, pedindo
desculpa da ocorrência.

.

Grupo ·Columbóflla CabanBnse

'Os resultados do concurso de San­
tRrém realizado no passado dia 21 do
corrente, foram os seguintes:

1.°,2,�, 3.°, 4.° e 5.°, António Sebas­
tião; 6.° e 7.0, Leonel Teodoro Cha­
gas; 8.°, josé Chagas; 9 o, José M.
Morcela e 10.° Zacarias Chagas.

HEMOS

CUMPRIDO
(ContinuaçiJo da l.· ""glu)

seguras e certas limitações.
E assim a guerra foi desen­

cadeada e desenvolvida sem

que, mercê de Deus, as previ­
sões dos que nos queriam levar
de vencida se realizassem.
Ao contrário, ternos resistido

a todas as dificuldades, supor­
tado todos os sacrifícios, ven­

cido todos os obstáculos e con­

tratempos,
Tanto na frente como na rec­

taguarda temos sabido e podi­
do cumprir e bem.
Ainda agora, no «Parecer das

Contas Gerais do Estado) rela­
tivo a 1964, que' a Assembleia
Nacional está discutindo é pos­
sível ler:
«As despesas militares neces­

sárias .pela despesa das provín­
cias ultramarinas e outras fo­
ram liquidadas na maior par­
cela pelo excesso de receitas
sobre despesas ordinárias.

O que falta para prefazer o

total de 4367475 contos teve'
origem em empréstimos inter­

.

nos e diversos recursos das re­

'ceitas extraordinárias em me­

nor escala».
Como se vê, nem no aspec­

to económico conseguirarn o

que pretendiam. Para defesa da
integridade nacional Portugal

. e os portugueses estão dispos­
tos a todos os maiores sacrifí­
cios, seguros e certos de que
ao fim a vitória, inteira, com­

pleta, insofismável, nos caberá.
Porque hemos cumprido ha­

vemos de vencer.

'}.{otít:íaJ
TAP

Os Transportes Aéreos Porfugueses
informam que h partir de 1 de Abril
próximo passam a vigorar, nil linha

.

de Faro, os horários � carreiras aé­
reàs a seguir indicados:
'De Faro para Lisb_oa ..:.... As segun­

das, quartas e sextas: vôo TP!l24,
partída, 17.00 -huras; chegada, 12,50 h.:
às quintas, sábados e dornlngos : vôo
TPj124, partida, 18,30; chegada, 19.20;
ás quartas: võo TP/128, partida, 02,50;
chegada, 03.05.
De Lisboa para Faro - A� segun­

das, quartas e sextas: vôo TPjl25.
partida, 15,40; chegada, 16,30; ás quin­
tas, sábadose domingos : võo TP/125,
partida, 17,10; chegada, 18,00,; ás ter­
ças: võo TP,129, partída; 17,10; che­
gada, 17,45
De Faro para Londres (vóo di.

recto) - Terças: vôoT P/478, partida,
19.00, chegada, 21,45; domíngos : vôo
BE/019/, partida, 04,00! chegada, 06,50

.

De Londres para Faro. (vôo di­
recto) _;_ Terças: võo TP/479, partida,
22.45; .ehegada 01,30 (dia seguinte);
sábados: vôo BE/O),!j, partida, 23.50;
chegada, 02.45 (dià se,guinte)

NECROLOGIA
Joaquim Tomás leitõo

.

,,' N.O passado dia 23 dó corrente;
faleceu nesta cidade, o sr. Joaquim
TomãH LeitAo. de 81 anQs, agricu!.
tor. O falecido deixa viuva a sr·
D. Jerónima da Conceição e era

pat do sr Jose Antero Leitão.

José de Oliveira
Falec�u em Lisboa o sr. 'josé de

Oliveira, de 25 anos, natural das
Cabanas da Conceição dc Tavira.
'As familias eulutadas eudere­

'. çamos se.ntidos pêsames

VENDE�SE
.' Prédio com 8 dlvisões e quin­
tal na Rua Guilherme Gomes
Fernandes, n.O 87, em Tavira.

Recebem -se propostas na

l!lE:sma rua, n.· 9.
.

Agra'decimento
lõlvad()f d()s léIont()s �e¡;¡()

A sua família 'na impossibili­
dade de o-fazer pessoalm'ente,
vem por este meio, agradecer
a todàs as pessoas que se di-

,gnaram acompanhá-lo à sua

última morada e bem assim a

todos que directa ou indirecta­
mente lhe manifeslúam o seu

pesar.
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! Noticias Pessoais !
• •
........

-

......•.
Fazem anos:

Hoje - D. Maria de Lourdes da
Saúde Pires, D. Maria José Madei­
ra, D Maria Sebastiana Andrade
Ferreira, menina' Maria Geraldina
Rds Teixeira Lopes e os srs: Dr.
Henrique fudice Leote Cavaco, Joa­
quim Domingos e Apolinário Da­
masceno da Fonseca e Silva. -,

,

Em 28 - D. Beatriz Costa da Fon­
seca e Silva, D. Maria Eduarda
Ramos Pires Modesto, D. Maria
Laura Romeira Canseira e os srs.

Francisco Fernando Contreiras Lo­
pes. José Mateus Mendes, Luis Car­
los Gonçalves de Freitas Raimundo,
José Joaquim Bento, José Marques
Gaspar Gonçalves e a menina An­
gela Maria Lopes Feticio,
Em 29 - D. Maria Vitorina Par­

ra Viegas, D. Laura de Jesus Eus­
tácia dos Reis, D. Custódia das Do­
res Viegas e o sr. Custódio Vitor
Palmeira.

-

.

Em 30 - Menina Maria de Fáti­
ma Machado Bento e o SI. Manuel,
José Leiria.
Em 31 - D. Ester Alice Rodri­

gues, meninas Maria da Conceiçoo
Machado, Maria Celeste da Con­
ceiçáo Bento e os srs. Mateus de
Pádua Cruz Teixeira de Azevedo,
Sebastião Antonio da Encarnação e.

Armando Martins da Costa.
Em 1 - D. Almerinda da Encar­

nação Luzia e os srs, Renato Júlio
Peres e Renato Teodoro Agostinho
Bento.
Em 2 - D, Maria Catarina Costa

Gonçalves, D. Maria Teodôsia Mo­
rais, D. Maria Eduarda da Cruz
Galhardo e meninas Maria Lsilda
Pereira Gaspar e Maria Marta da
Silva RO!Ja.

,

Partidas e Chegadas

Esteve nesta cidade. -dando-nos o

prazer da sua visita, o nosso preza­
do 'amigo sr. Dr. Joaquim Rita da
Palma, distinto advogado, residente
em Faro,

- De visita a sua família, estece
nesta cidade, o nosso prezado ami­
go e conterrâneo, sr Jorge Lopes
Chagas, funcionário da Direcção­
-Geral das Contrtbuições e Impos­
tos.

Casament.o

Na igreja de Santa Maria de La­
gos, realizou-se o {enlace matrimo­
nial da sr a D. Maria do Espírito
Santo Rosa, com o . sr. Agostinho
Proença Ribeiro, abastado proprie­
tário em Caria, Beira Baixa
Foram padrinhos por parte da

noiva, seu irmão, o nosso prezado
amigo e colaborador sr. professor
José António Pinheiro e Rosa e sua

esposa sr a D. Yiolinda Maria Mar­
reiros Pinheiro e Rosa e por parte
do noioo, Sf!U filho, sr, António
Proença Ribeiro, importante indus­
trtal, em Caria, onde o casal foi
residir.

Realizou se há pouco em Lisboa,
o casamenta da nossa assinante e

conterrânea sr a D. Isabel Siloéria
Yergues, [uncionária dos CTT, apo­
sentada, com o.sr Joaquim de An­

dr9.de Pissarra.
AOS casais desejamos muita8 fe­

licidades.

t iv r()s
e �evlstas

Ciência e Técnlce Fiscal - Pu­
hllcou-se o n.O sa. referente a No­
vembro, deste b01edm da Direcção
Geral das Co"trlbll!ções e Impos­
t08. cujo lIumArlo inclue alem de
outro:'! assuntos do Interes·
lie o XIX Congresl!o da Internado-

. naI Fiscal A8s.,datton. a Valori­
zação Integt;,llI do Homem no pla­
(lo Hegioual, A Inci,lêlicia de Leis.
lIobre al aquisiçõell. de Benfeitoria

, Tratado que Instiful a comuidade
económica e�ropela. Jurisprudên.
cia, resoIuçi\o administrativa. etc.
Eva - PubHeoU-8e on.' 1129. re­

ferentc a Fevereiro, desta si·mpá.
tica rcvista fcmlnina.· 1)0 seu 8U·

màrio dcstaeam-se comentàrioll
do Director, 'conversa com as lei.
torall. de João Gaspar S1mões,
Grandefl Vedetas do Music·Hall.
em Lt�bõa, Homenagem a Gil Vi­
cente. o Psicodrama. ou Teatro Te­
rApeutico·, cO Amigo .. um conto
de Colette, A Estranha morte de

Henriqueta de inltlaterra, punha­
dii de Luís XIV, Bobby Solo, G:l­
brif'la Mtlltral. o Prazd de Cole­
cionar e 6 paginas de modas. as­
trologia. culioària, etc.

ESTE

�EMANARIOCD"':É T,RANSPORTADO .)

PARA TODO O PAís
NOS COMBO'IOS DA ::

"LINDA E O AMOR"
Interpretação de um versí­
culo da Bíblia para um

«conto de serão»

HÀ os que a .conhecem e há
os que a desconhecem.

Nathércia Couto' é a primeira
Maestrina Nacional, com 0'1.°
prémio do Conservafõrio Ná­
cional de Paris. Destinta escri­
tora filosófica, compositora e

pianísta-virtuose, muito conde­
corada e autora de «Linda e

Amor», Prefácio de :D. Dulce
Salles da Cunha Braga, verea­

dora da Câmara Municipal de
São Paulo, que assim definiu
o trabalho da escritora : «Você,
Nathércia Coufo, grande escri­
tora, grande mulher, sem per­
ceber, deu você mesma a sua

grande definição � - um pensa­
monto trangido pela Caridade
e pelo Bem - a gravitar no

g-lobo, corn selo da Verdade,
herdado legítimamente do
Além .•• )

Conheci Nathércia Couto há
um bom par de anos. Andava
ela atarefada para a publicação
do seu primeiro livro. Eram
os «Preludios», obra que, rà­
pidamente se esgotou. Depois
veio o «Sonho nos lábios)' e
agora «Linda e o Amor), tra­
balho difícil COm sentido reli­
gioso, baseado num versículo
da Bíblia: a presença de Adão
e Eva na Terra. A existência
destes dois seres levaram Na­
thércia ao ponto culminante da
poesia, e só com poesia será

possível encarar a realidade
dos factos. Vejamos estas pas­
sagens: «Ela sorriu. Ele atirou­
-lhe uma flor. Ela apanhou-a
e, correndo, fugiu para longe.
Ele alcançou-a. Ficaram frente
a frente, olhando-se cada vez

com maior atracção. Ele ofere­
ceu-lhe um fruto. Ela aceitou e

fugiu depois a correr até se es­

condor numa g-ruta. Ele se­

guiu-a. As suas mãos tocaram­
-se ao de leve. Depois, com for­
ça. Olharam-se como dois imans
humanos. Tremeram de .uma

vibração misteriosa. Uma ave

da cor do sol cantou. Ele voou

e apanhou a ave. Ofereceu-lha.
Ela aceitou, e

-

correndo sai-r
da gruta e fugiu para o mar.

Um bailado feliz com ambos
sob o sal das ondas, e <;Ientro
em pouco, na margem meen­

diada, sortiam, acariciando,
.

mútua <' jns linlivarncnfe, as

miios (' I'osfos húmidos de mar.

Era imensa, intensa, Sua dila­
tação interior». Se relermos es­

ta passagem, o nOsso pensa­
ml'nto criou uma paisagem be­
la, existente, uma leveza subli­
me e uma palavra: Amor. Eva
e Adão trouxeram-nos ao mun­

do a. inclinação natural e mú­
tua' dos dois sexos e nós des­
truimos essa afeição que hoje
nos aparece em (Linda e o

Amof».
Três livros num ror de anos

é o suficiente para se obter o

verdadeiro êxito literário, a
verdadeira consciência de dar
um trabalho de interesse para
ler a um serão, longe de ruí­
dos, de toda a materialização,
de todos os pensamentos maus

que vagueiam no éter.
Termino com o último pe­

ríodo da carta que enviei a

Nathércia Couto a propósito do
seu Livro: «Resta.-me agrade­
cer-lhe este «conto de _serão),
que passará a figurar junto da
minha Bíblia».

Luís Bonifácio

rlgrad�cimcznto
A família de José António,

na impossibilidade de o poder
fazer pessoalmente, vem por
este meio, agradecer a todas
as pessoas que se dignaram
acompanb,í-lo à sua última mo­

rada, e bem assim, a todos que
direcia ou indirectamente lhe
manifestaram o seu pesar.


